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—No dia 19 do corrente. o» colono» 
da fazenda do ar. capitão Gabriel Gar-
eU da Conta declararara-se ei» gr«'*?, 
devido ao facto da tarem aldo multado» 
algnna delles. por quebrarem galhos de 
café na oceiaíaM da apanha. 

Na 41a 23, depohi áe Mimados* coro 
pa re«« na delegacia Vaccari Laia, cabe-
ça da grite, o qual declarou que reaide 
n» hzesda da ar. Gabriel Garcia, lia a 
asno», onde ata bem tratada» o» colono«, 
s a * H t Mo *a con formava com o pro 
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Estão annundadas, prepara-
da*, e supponho qne em part« 
realizarias, duas commemoraçSes 
eoeentiuidamento militarei), na ca-
pitai tedoral. Pequeno intcrvaiio 
«• aeparará no tempo ; enorme 
differença, porém, as distanciará 
quanto fis respectivas significa-
ções. Em ambas apparecerfi, co-
mo figura indispensável, o jiresi 
dente da Republica. 

O povo do Rio de Janeiro, ma-
nifestado por varias commissSes, 
com abundancia de foguetes o 
discursos, demonstrará quanto 
venora as memorias do duçpe 
de Caxias e do marechal Floria 
no Peixoto. Está elle, assim pro 
cedendo, no exercido do seu di-
reito. Eu passo a exercer o meu, 
de jornalista que diz o quo pen-
sa • pensa no que diz, assigna-
(ando n illogica e a desvairada 
eontradicção que as duas annun 
cindas festas não conseguirão 
disfarçar. 

Caxias e Floriano significam 
na historia patria e no rumo dos 
nossos destinos, procedimentos 
(Jifferentissimos, índoles irrecon-
ciliáveis, caracteres antípodas. 
Quem sc entliusiasmar pêlo pri-
meiro, não poderfi tolerar o se-
gundo, e vice-versa. 

(taxias foi a espada disciplina-
da que sustentou a ordem, que 
restabeleceu » paz, que unificou 
o Brasil, quando, 110 periodo re-
publieano-regencial, o edifício da 
Indcpendencia ameaçava desagre-
gar-se. Caxias nunca traliiu, nun 
ca abusou da força, nunca man-
dou fusilar gente. Pacificador 
do Rio Grande do Sul, manteve 
e fez manter as garantias que 
promettent aos vencidos : em 
lR44-n, n -amnistia foi uma am-
nistia de verdade. Vencedor cm 
8. F.-.tllo, Minas e Maranhão, Cai-
xiai não deixou, entre os atlvcr-
earios, um inimigo pessoal. Com-
mandante de UU1UC1-0GO exercito 
brasileiro, 1:« TOinpnnfm do P«-1 

faguay, jamais cogitou de revol-
tar soldados, ameaçar os pode-
res constituídos e assaltar o era 
rio publico. 

Caxias era um homem de bem 
Sita vida, agitadíssima, tanto na 
guerra como na paz, tanto nas 
fileiras do exercito como naB fi-
leiras partidarias, pôde resit-
mir-sc cm très asserções :—meio 
século dc disciplina, meio século 
de honestidade, meio século de 
patriotismo. O marechal Floria 
no . . . 

. . . O marechal Floriano Pei-
xoto era ajudante general do 
exercito, quando se deu o levan-
te de 15 do novembro de 1889. 
Que procedimento teve ? Enga 
nou os que o haviam escolhido 
para semelhante cargo; ligou-se 
aos conspiradores e derribou as 
instituições. 

Essa foi a verdade núa e crua. 
E como não ha quem me con-
vença do que as palavras dos 
diccionarioB mudaram de signili-
sação, entendo que o marechal 
Floriano Peixoto foi um traidor. 

T. como a lógica e a moral ain-
da não foram revogadas no meu 
íacioeinio, eu acredito que os ho-
mens sensatos não devem apo-
theosar, ao mesmo tempo, as me-
morias do duque de Caxias o do 
marechal Floriano Peixoto. 

Note-se : ninguém mais do que 
eu respeita o avalia a sincerida-
de dos indivíduos que, agrupa-
dos e reciprocamente se conhe-
sendo, não oeçultam, antes alar-
deam fanatismo pela memoria do 
ijudante general do exercito em 
1889, pela deslealdade de quem 
foi intimo amigo do visconde 
Ouro-Preto até cinco minutos an-
tes de o general Deoáoro pene-
trar no Quartel do Campo de 
ãanfAnna. Sei que esses indiví-
duos são sinceros; estou mesmo 
convencidíssimo de que qualquer 
delfts, no logar de ajudante ge-
áeral, em 1889, teria tido procedi-
mento inteiramente egual ao que 
0 marechal Floriano Peixoto en-
fetldeu adoptar em 15 de novem-
bro. Vou ainda ali m : acredito 
que os florianistas, que são paes, 
estão dando aos «eus filhos edu-
cação e instrueção modeladas no 
axemplo que o marechal legou fi 
hiatorU brasileira e ao caracter 
tméfcal. 

Jüogueni elogia acto que enten 
da ser indigno; ninguém endeu-
sa individuo que lhe pareça ruiut 

Repito : reconheço e avalio a 
steeeridade dos florianistas. Não 
t® «cho logicoH, porém, confun-
dindo em festejos a indisciplina 
l o marechal Floriano com a dis 
ép\lm do duque de Caxias, Ca 
m gloria no seu logar ; cada es-
fatfla f f Mv pedestal. Nada de 

Um poderia ter eido poder, 
M preferiu ser fiel ao jura-
a u t o q t t e p m i a u q u a n d o an-

•ratão praça ; outro, esqueceu 
este juramento e preferiu ser 
poder. 88o, pois, différentes, mui-
to différentes, muito ! 

Santos—1909. 
L. N. 
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Wfto hp. 110 Brasil Inteiro, quem D .lo 
conheça oa Cigarros Caatcllõe». 

M o t a s 

ata 15.000:0009 p i r a o corrente 
olo. 

A r a i d s da c»»anm# etUagia aia 1900 

d a V r a W S & d . ' 
em 83.800:000». 

Na verba—juroa da capitaea nacionaaa 
—a rand* proveniente deaara titulo* bai-
10D a 800:000» ouro, por ter o governo 
dlapoato dea tituloa da reacialo para a 
acqnlslclo da Estrada de Ferro Oé 
Mlnaa: 

Todaa aaontraa rendai foram orçadas 
tcndo-ie em vlata a média doa tre* últi-
mos exercleloa a ama boa parta, tendo-
ao como regra a avallaçüo abaixo 
rneama média. 

A daapeaa ( a ra i da Republica para o 
exercício de 1004 foi fixad» em 
49.000.-000« onro, e 249.000:000« papel. 

Controntáda com a votada para o 
exercício actual, apresenta o lugmento 
da 4.121:000$ ouro, a &.420:000» papel. 
Provém eate au^mento uo orçamento 
ouro de dotar-ao os Ministérios do Inte-
rior, d í Guerra a da Marinha, com ver-
bas para servlçoa que l i o pagoa cm 
ouro, mas que aram eacripturados como 
papel. Além dlaao, essas dtapesaa figu-
ravam noa addltlvos doa orçamentos o 
nlo no computo geral da despesa, como 
agora vai succtder. 

A deapeaa com o serviço de juro* do 
oovo empréstimo aerd cuateiada, termi-
nadas as obras do porto, com o rendi-
mento do mesmo porto, sutpendendo-sc 
a cobrança do novo lmpdsto em ouro. 

O augmento no orçamento-papei pro-
vém da ter-se dotado autflckntemente 
verbaa doa orçamentos da 
Interior e da Faxenda, 

I 'm telegramma de Havana, datado de 
30 dc. inalo e transniittido ao 1 YasUin 
Otou /'0<l, dii. que o Congresso da Re-
publics Cubana elevou a 18 dollars (00 
franco!) por 100 leiloa os direitos de lm-
portaçJo aobre o caíú, que até agora 
eram d* l i dollara (00 flancos). 

De Taris telegraplitt.il para o ' Joinnt 
1I0 Cemmcrcio: 

.O dia de boje para Santo» I umout 
[ l i o que te pôde chaîner um dia cbeio. 

I)c inaiibl. o aeruiiauta, saliindo da rua 
de I.ongcbamps no seu •Santos Dumont 
n. !'». singrou 01 a r « , conio de costume, 
em direcção a Bagatelle, cffectuaudo ohl 
varia» manobras, com K r l n ( l °" applauios 
dt) contingente militar al'i aquartelado, e 
,»| .f . is!fii.'iun da oflicioiidadc que accor-
rcu a ftlirital-o no momento em qu« elle 
desceu ú terra . 

Dc tarde, o joven a-ronacla fez uma 
nova asccnçSo, com o meaino rumo, e do 
Bagatelle rcgrisscu, rntSo, a Fáris, esco-
lhei. t para clfcctuar a sua dcacida o 
pequi .10 largo que defronta com a Porte 
Duupliinc, perto da estação da estrada 
de ferro qnc alli tem o seu ponto termi-
nal. Santos Dumont desceu «cm o menor 
embaraço, visiton um amigo seu quo alli 
habita, á porta de cuja ca«a ficou o SÍU 
apparclho c, já roite, depois de illunihiar 
o -Saiitoa liuinon n. 9» com o projector 
do lu/, do acetvlene, que lhe adoptou ha 
( M ou tre» dia», fez-se pela terceira 
vci com rumo a ttagatelle, ensaiando as 
mais ùifrii-i'is evoluções e fazendo o ap-
parelho obedecer com doeilidado jámnl» 
vista no seu governo. 

Santos Dumont, entrevistado, á coite, 
por um reporter, disse estar satisfeitíssi-
mo com o s -u dia de hoje, n&o sú pelas 
experiências que havia realisado como pe-
los testemunhos de sympathia e admira-
ção com quo constantemente o acompa-
nhou a população de Par i s . -

Termina hoje, na Camara Municipal, o 
serviço do a'latamento eleitoral. 

Na Recebedoria de Rcndaa da capital, 
termina Unje a arrecadação acm multa 
do Imposto predial referente ao 1" se-
mestre do corrente exercício do 1903. 

Part iu hontem, em trem especial, para 
Santos, o dr . Hernardino de Campos, 
presidente do Gatado. 

Foram á Eataçilo da Lut despedlr-se 
de a. exc o sr vlce-presldeut« do F.s-
tado, secretários e diversos fuuccionarios 
publico«. 

Marini a, d i 
evitando-se asaim 

• abertura da credite« aapplemcatarea. 
A verba da muuiçSes de boeca e navaca 

do orçamento da Marinha e bem assim 
as verbaa de pensionistas do orç.-.mouto 
da Faienda, ficaram dotadas conveniente-
mente, o que nlo acontecia, tcu.lo-se vo-
tado para a verba do pensionistas a 
aomma de *.000^)00» par» o exerticio 
corrente, quando a dcip;sa real t de 
0.000-.000»000. 

Fiíeram-se economias na despesa de 
diversos ministérios, na importancia de 
1,Õ7C:T00J000. 

Confrontando.se a receita coin a dea-
pesa proposta, verilica-s» a exister.. » de 
um saldo do 678:000» ouro o 0 3tíj-.(!'i jÇ 
papel. 

Kis cm traços geraes a prnposta para 
a renda e para a despesa da Republica 
earnnte o exercício de 1904. 

0 sr. secretario da Agricultura dirigiu 
ao director do nucko colonial Campos 
Salles o seguinte officio: 

• Recommendo-vo.s a maia rigorosa tis 
calisaçlto c a mais severa ft p pi i ' a ; Ti o das 
dlsposiç'las rcgulamintares, 110 Intuito do 
impedir as devaataçjca das matta.s desse 
nueieo; declaro-vos que as derrubadas dc 
maltas sú devem ser consentidas, exclu-
sivamente, para o preparo de terras que 
devem ser entregues á cultura, não acudo 
permittido aos colonos fazer n w i o com 
lenha, madeira, ou carvilo provenientes das 
maltas de sells lotes, seidto para apro-
veitamento das derrubadas feitas, com 
aqucila llinilsçio: devendo egnalmento 
ser prohluido Tazer derrubada em ár ia 
maior do quo aquolla que o colono possa 
efUf'lvi.ruantc cultivar, conf'irnic,aru*re-
cursos, e nlo 33' consentindo nova derru 
bada, cmquaiito a área, primitivamente 
preparada, nüo tiver sido cultivada e o 
colono não tenha meios de attender ás 
suas culturas.» 

Vai «ei passada a certidio á Compa-
nhia l'uiT.o Sorocabana e Ytuaua, do tcòr 
do derreto n. 'J59, dc 8 de outubro dc 
1891. 

Eoiira aa muitas argw w 
•anata faltas a Raymnndo 
critlcoa indígena»,—oa qu 
puieram 4 ilharga da 1 
altitude haroe-eomlea da 
mlnlatraaaem aelxluboa a a õ _ 
ra fulminar outro, está a^Dalli 
perpetrado neolifitmô éesrt 
quando eacreveu o aonoroao dei 
Rn/lande a i axaa,kaaceudla<io s s 1 

Taea zelotas da fórm» ignora»«»^ 
certo qua. trea ou quatro annoa 
ao concluir a leitura do ao nato Al J 
l a t , Guerra Junqueiro ae mostrara 
menta emocionado. Num arronb* «•_( 
(lata, a quem d o paasam deap 
traços minlmoa concorraotea 4 '. 
máximo, bagaltlle preciosas de qao 1 
gnel Angelo fnlava e»H amore, o 
fyrlco exclamara : " E ' bonito ! E até 1 

rufiar, é da 

M o n a r r h i a R e p n -6 o m 

te verbo novo, 
efrclto!. 

Ellea ignorajam também qao 
Branco, o extraordinário (arcaste, 
elpando dn mearao sentir, n lo da* 
ra acceder a aua panóplia vocabul 
vez a mala copiosa de todae, homo! 
do a suppoata creação recente. 
romance dado «os prelo» em 188», 

{tou-a »em rebuço : -As salas r u " 
'm türbillilo de musselina, nina 

tado magnetiza num agulheiro 
sOs.» 

Mas, aileucindo» os ananoa ds 
ceiicia, esquecida a refrega Dieaqi 
palavra do bom cunho, aasim eoa 

Relos dons guieiros das turbas cnlti 
ím-mar, entrou aqui cm circulação 

ca, sendo que hoje delia n«am e até 
sam os plumitivos, em vôos diverse«, «• 
pet iços , ora prosaico». . . . - 1 

Entretanto, ainda se nS» disao, embora 
conviesse faiel-fl. que o orche»trador ® » 
Symphrmiaa reprcaentou entío <r p a t 1 
do hollandcx do provérbio 1 elle « M l : 
ventara o termo onomatopaico, nem pr-
tendia tal g lor io la . . . Similhanto ndHS'o 
envolveu, alui, a outra brasileiro, all a 
de talento notável, o saudoso Joaé 
Alencar, quando rui nota * Ptr* avoc 1 
n ai a auctorU do afiar, existente M 
portugu-7. desde os respectivo» prims 
dlos e lórma orpanica de achar (os 
tlm b a r b a r j do foral de from, 1 1 " 
»: encontra pelo gerúndio deste " 

! 
ííaflur, isso appareeen era 

Colombo, poema dc Araujo Po 
que « aventurou a larga cnipr 
limite no juizo do visconde 
btiand, »cgun-Jo o qual a edadc modíi 
tinha art nm ar.tnmpto épico, afiira 
piorado por Tor-iuuto Ta i so : a 
cio do ganove/., naturalmente deal! 
a ser objecto d.t 1 -.ma americaosí,» 

K para que os incapazes de f ixar« ' 
as vistas nas »50 pagina» d* referftH 
obra, pontilhando-llio a» uuistrosas b l 
lc-/ns, nila nos julguem paladino do dr» 
conhecido, revive*'-o.iela auaclironic» 
duclllsta quo a'gurc» ae bateu vie e 
vezes pela »uperiorldada de LudoWO 
Ariosto, declarando, porém, 4 hora -.n 
inoitc, n-inca ter li-lo um unluo ver»« . 
inaior cantor da catuünria, consoante . 
dizar dc Augusto ("onit i para que 1* 

A condlçlo de labor ler o escrever 
eer4 provada peia lettra a aasignalara do 
ciJaiMo que requer a aua inciuaào no 
allatamento, reconhecida» na respectiva 

- T - - fahAlllSA <1- AH í-aert. 
viea de paz. 

6*. O alistamento continuará a »er fei-
to por município» e parocbla», «eudo po-
r t e lícito ao cldadáo requerer em qual-
qser ípoca a aua Incluaio, comtanto que 
tenha mu anno de realdencia na paro-
chia. 

ApreaentSda a petiçlo para o sllaU-
mento, o juiz de Direito mandar« ineoii-
tlneiill aiitiul-a, e, por deepacho funda-
mentado, profi-rldo ilentra do praxo de 
oito dlaa, contados da data do recebi-
u ^ l g a r á provada ou nlo o direito 

: Da decisio do jaiz de Direito cabe re-
curvo suspensivo para a relação du dU-

' tricto interoosto, no easo de nâo Inclu-
; f s»o . pelo Interessado, e, no de incluslo 

ihdevid», pelo promotor publico da co-
marca 011 por qualquer eleitor do muni-
cípio . 

O prazo par* a interposição dos re-
cursos t dc 30 dias. contado» d» a f f l w -
çSo do edital da publlcaçto do deapaclio 
O procerso c o dos ar ts . 74 e eeguintes 
do regulamento que baixou com o de-
creto n. H 213, de 13 de agosto de 
18<M. 

Decidido o recurso, ou nlo sendo in-
terposto»« nome do novo eleitor será 
ÍBJcripto no registro geral dos eleitores 
da comarca, pas,ando-to o competente 

Fica supprimido o segundo eacrutinio 
iara elelçào de deputado» á Asaemblea 

" latlva geral e membros das asicm-
• - - • rovlnciaea. Seri con-

dadlo que obtiver 
eloitores que con-

correrem á eleiçdo. 
£e nenhum dos membros qne consti-

tu.reui a mesa eleitoral comparecer até 
i.i ri horas da manhã do dia da eleiçüo, 
os eleitores presente» nomearão por es-
crutínio mrsarios quo substituam os fal-

hos is, correndo perante estes o processo 
do recolhimento do votos e mais diligen-
cias legaca». 

Taes eram os pontos capitães da re-
forma eleitoral, que o MluUterio Ouro-
Preto estudava nas vésperas da procla-
mação da Republica. ' 

O s ciff.-.n-os C a â t s I l S e s têm nove 
annos de gloriosa c prospera cxistencla. 

As propostas do» orçamentos da re-
ceita o da de«pe»a da Republica para o 
exercido de 1904 j* se acham promptaa 
e serão provavelmente distribuídas ao 
Congresso, hoje, ou amanhã. 

A receita geral da Republica para o 
corrente anno foi orçada em 4Ü.ÍMS7:00(!« 
ouro, e 248.000-.000S papel. 

A proposta para o exercício de 1901 
avalia a receita em 40.598:0000 ouro, e 
250.3-19:000$ papçl. 

A differença p i r t mais provim da in-
cluslo do novo imposto dc um e um 
quarto por cento (1 "4 •/«) ouro, para 
c» obra» do porto do Rio de Janeiro, e 
de ter-se tomado por baae doa calculoa 
do» direito» de Importação o total de 
165.000HXH)«. estimativa essa uuctorisada 
pela arrecadaçio do ultimo exercício e 
do primeiro trimestre do exercicio cor-
rente, c que jA foi consignada nas pro-
postas de 1901 para 190.' e de 1902 para 
la03. 

A arrecadaçio doa imposto» de impor-
taç lo para o consumo no exercicio de 
1»Ô2 aecusou a »omnia de 32.000:000$ 
ouro, e 120.534:000$. papel. A arreca-

do 1" trimestre do corrente exer-
rodoxin 8.400:000$ ouro 

O s r . sscr.:tario da Agricultura coucc-
drii n prurogaçüo do prazo, por 00 dia», 
pedida pela Camara Muni:ipol de Para-
hvhniia, para conclusão das obra» dc 
adaptação do prodio destinado o ser . ir do 
giupo escolar na';uel!a localidade. 

A Superlnten • neia de Obres Publicas 
vai iulormiir cs seguintes offh-ios : do 
intendente inu-jieipal de Lorena, continu-
nicando estaren concluídas, as obras de 
adaptação do prédio quo servirá dc gru-
po escolar naquella cld.idi : do .sr. secre-
tario do Interior e Justiça, Iransmittludo 
copla do oíficio em que a Prefeitura 
Municipal desta capital pede a congrue 
çjo de passeios tm redor do terreno que 
vai servir de viveiro ás plantas da Ra-
cola Polvtectaica: do Intendcuto munici-
pal dc Jahú, reclamando contra n fnlta 
dc algumas obras 110 grupo eacohtr Dr 
Piulna Saltei, em prejuizo da hygiène 
c lei» mnnicipae», e do presidente da 
Camara Municipal do Plrajfi. pedindo 
quí «ejam «ubstituida» na cadeia, em 
construc..-ilo naqunlla cMade, as telhas 
nacionais adoptadas pelo orçamento, por 

-telhas franeczaa. 

Foi concedida a prorogaçjo de prazo, 
por 45 dias, ao presidente dn Camara 
Municipal de Caçapava, para a conclu-
são das obras de reparaçito do ponti-
lhões, do estrada entro Caçapava e a 
ponte metallica »obre o rio Parahybnna. 

cicio produziu o .40 
31.8QMOO» papel. 

Catcnlada a renda 

ufti. or cismplos 
Kii-fis : , 
Iltiflttudo as vil re is a z « orvalhada! 

não suceedn.' rcpejii 10», vamos tila-, 
exemplos alli CbuiWoST 

Kii-ns: 
do a» vitre 

T. I," c. 111, r»gs . 109. 
Si li noite a v í i inflar as love» seM» 

- T . I, c .XVII , p a g s i » l . 
Ao rnfVir do eolibrlo, amor da» rlorç» 

—T. II, c. XX, p a i ' -
Surgem rufiando as fulgurantes peiroís 

—T. Tl, c. XXIX, pags, í«:l . 
Via rufiando as diamantlsas it\ 

T. II, c. X'XXJ, pags. 304. 
E ao vento o» pavilhões sobem rirffafíi 

—T. II, c. XXXVIII, pags. 181. 
Do acima e:cpo»to ronceiramer.te 

clne-so quo Raymnndo Correia 1 
divulgou o vocábulo, cuja introducçA 
devo a Araujo Porto-Afegre ; 
por isso, merece menos dos ai 
lingua, visio Ill/lar ser tão 
quão rafar ss o ultimo sc liga fpjg 
leniJo rali f f li, o primeiro so p 
eonn*-xo In:-1. infle—ambos dip 
primitiva c column;» ;•«)• 

Se não fora o delicado soneto 
pomba*. g-?ralineute conhecido 1.0 
sil, o vei-ho que alvoroçou » t!m 
Junqueiro e tentou a Castello Urânio 
ainda agora j.meria no maacnlo 
Colomli, ijuisi Ignorado doa braaflait 
cuj i preguiça intellectual precisa s t t ^ 
perlada a ruflos ou floreio» dc rnfla. 

O horror dos filhoa do paiz pel.is 
obras capital's dos próceres do romantis-
mo. inquestionavelmente a phase nitii 
inlcrcsaanti da litteralurn racional, « H 
na razDo directa do volume do endu u-ia 
deliu» 

Dabl, o respigarem flSres de lin; 
gem em campo cxtranlio, na parto 
gmentaria Ue cscriptorcs antigos tra»! 
do» a selectas c aillholofji/ii, ncmppi 
menos elegante» que didácticas. r^ap" 

Q-inntos manusearão hoje o» 've-sia 

A O S X O S S O S A S S I G N A \ T t í S 
E r i i i d o » 

As pissoa» que rc-Nirinarem suas 
assignaíuraa por um auno ou toma-
rem assignaturas novas i'Ü Cowmfr-
eto de i d o Paulo, pelo mesmo espa-
ço de tempo, rocoberSo, como brinde, 
2 exemplares daB obras abaixo o 1 
relra'to do Imperador D. 1'cdro II. 
Iracema — José de Alencar. 
Seuhem — • 
.4 pala du Oazrlla — • 
(jno Vadia ?—Henrvch Sicnliiasivcz. 
A escrava leanra—ü. GuimaiS-s. 

Os asslgnaiitcs dc 0 niczes terão 
direito a 1 romance « 1 retrato do 
Imperador D. Pedro II, 

*or i—Sii têm direito ios brindes 
os aa.ignaiitc» qui satisfazerem a 
relp-otiva importancia 110 fscriptorio 

- desla tolha, ou not a tjUV 14.01.1 cm 
vale postft% ou em ojr la registrada, 
mandando mais S&M para o registro. 

T H E A T B 0 8 E T C . 

O jolz dc Direito dn líatataes vai in 
formar a petição do graça ao senteo 

iodo .Manoel Antonio Ribeiro. 

O Diário Official publicará hoje 1 
edital que púo cm concurso o officío dc 
p«lid->r, contador e distribuidor da co 
mar a dc S . Símio. 

O «r. secretario da Justiça conimmii-
ao commaudanto da força policial 
o alferes Jesê Pedro I,or.'na, ajn-

_anto do corpo dc cavallarla, não rcti:o:i 
da directoria da Justiça o titulo quo o 
nomeou para aquclle cargo, o bem asaim 

ano ainda não fora-n retiradas ns portariis 
e licença das seguintes praça«, qn-t ainda 

não pagaram os devidos emolumentos: 
Roso Domênico, Adinolpho Prisco, Anto-
nio Alves Barreto, Pedro Gonçalves Mar-

s Pereira Idalino-Ri-
Joaquim Pereira da 

Uns, I.tiiz fionçalvc 
beiro da Silva c 
Silva. 

B r o n c h i t e , I i i f l t i e n x a etc. Cedem 
rtini o uso do Anti-catarrhal cardus bc-
1'cdiclnj, da Granado. 

CHRONICA SaCíâíi 

8 n n t ' A n n s 

na primeira representação, agradou geral-
mente. No 3° acto, Jeanita Many deliciou 
o audttorlo, cantando algnma» cançone-
ta», entre aa quae» s ei-rl-bi-ri-bln, que 
teve de bisar. 

Além desaa foi intrpduzida outra novi-
dade na representação; um animado cake 
malhe; dançado coin muito enlrain pe-
las »ra». Many e Petror.i e pelo» «ra 
Petronl e Nua»!. O publioo divertiu-se 
bastante, applaudlndo calorosamente o» 
dançarinos. 

Com o espectáculo annunciado para 
hoje, despede-»» de 8 . Paulo a compa-
nhia Scognamigíio, que tantas noite» agra-
dáveis no» proporcionou. 

Em beneficio da t r i . Paullni repreaen-
ta.»c hoje pela primeira vez a opereta, 
cm 3 actos de Traversí. mualca do maes-
tro Tofauo : Friné. Finalisará o eape-
ctaculo coin a jarzucla ein 1 quadro Do» 
caiiarioi de café. 

K companhia parte dc; is de amanbl 
para Campinas, onde t a : dar ama »érie 

12 espcctaculoa. 

1 ' o l y t l i P i a m n - C o n o e p f o 

Variado e cbeio o espectáculo de hon-
tem. A fuucçào conetou de uumeros es 
colliidoa entre o» melhore» e mais ap-
plaudidos,—e estriaram as Sarnthaler, 
nos seus cantos e baile» tyrolcze», agra-
dando francamente. 

Clnra Uella Guardia 
Em carro reservado, ligado ao noctur-

no, chegou hontem, a eata capital, a fes-
tejada artista Clara Della f iuardla. A 
sua recepção uão podia aer mala impo-
nente. 

A Lageado, foram aguardar a chegada 
de Clara Della Guardia vários repre-
sentantes da imprima italiana desta ca-
pital. 

Ao chegar o comboio ii estação do 
Norte, onde so acotovelava enorme mul-
tidão, esta prorompeu em ruidosa» ac-
ciamuçòes á eminente artista, sendo por 
c s u occaaião exeeutadaa pela banda 
Ettore Fieramosea os hyainos nacional 
c guribaldíno. 

Entre outni» pessoas que estavam na 
eslnção, aguardando a chegada da artis-
ta, notámos as seguintes: Antenor Au-
gusto dc Oliveira, capitão Heitor Rodri-
gues de Souia, Gastão da Costa, Ra-
pnael Pereira do Valle, Rdpliuel Lotito, 
Leôncio Arouche dc Toledo, Orcste Ci-
lento, Miguel Ul/.zo, Sericblo Mattanó, 
Cezar Mattanó e família, Gustavo liic-
culto, Alesaudre Tcrcnzi o família, Mes-
sias da Fonseca, Pedro Lopes. Antonio 
Lope». Evaristo Pedroso, Kusobio CA-
mo, Uraedicto Gome» de Oliveira, do 
Echn, p 'off»;or Salerno e fümilia, s ra . 
Foiichcttc Montilla. Circulo Recreativo 
• Stella Polurc-, Pedro AlL-orto Me.v e 
faniiila. Prospero Salgado, Sociedade De-
mocracia Inti rnaclonal, CUt'i Recreativo 
Bella Vista, tenente Lucio Fiori,' Manoel 
Ifi/.zo, Sociedade Recreativa «Savola», 
dr . Alfred.) Alberto de Amorim, Arman-
do Ramos, Leôncio Rodrlgne», Gabriel 
dc Maecdo, alferes Modesto Marques, cav. 
Roberto Secchi, Jos - Rizzo, capitão Jo-
aé 1'yrnio. Jnnior. Hocicdaáe «llnlfio Mi » 
ca>, dr. Antonio Vasconcello», José Diaple, 
Henrique Branco, Luiz Minguez, Olavo 
de Paula, Amadeu Armentano, represen-
tando a .Sociedade Recreativa Jocan do 
Coiiimcrcii), Diogo Branglii, represen-

tando a Sociedade Della Domenica, So-
ciedade Albanesi Uiiili, José de Carva-
lho. Gustavo Roei, Quintino de Macedo, 
alfcr< a Perlcles Munlz, Américo Affonso 
de Carvalho-. , 

A commissão do ai-ademicos dc Direito 
era assim representada : Gualavo Meyer, 
Mario Polto, Kcné Thiollier, José Meyer, 
Luiz Miranda e Nestor Macedo. 

A Sociedade Ciliberto / , era nome de 
todas as sociedades italianas desta capi-
tal, orfereccil ú distlncta artista um ra-
milhete de llorcs. 'irando n»saa occasiio 
0 sea presidente Gaetano Pepe. 

Clara Della Guardia-dirigiu-ss i Rò-
tineric Sportiimnn, onde se hospe-
dou, sendo acompanhada até alii pela 
massa, popular, que desatreiou os ani-
mães do carro onde la aqtwlla artista. 

De uma das sacadas da BôUsserie, 
falaram os srs. d r . Plinio Barrctto 
Aii.iona Lopes e Vittaliano Rottcllinl. 

A imprensa fez-se representar. 
—Amanhe, 1" de julho, eitrea da 

companhia repres»ntando-se a peça em 
1 actos, dè V. Sardou—Fedora, termi 
nan lo o espectáculo com a comedia cm 
1 acto, Itineuo mia mofflie. 

Nes»« mesmo dia, voltaram ao traba-
lho, coin promessa de te lhe» fazer jus-
tiça. 

9 . J o s é do R l q Vnrân , 
Do correapondente, em data de 28 de 

junhd: 
Na «ecçâo—Pelo 1Votso Estado—do 

conceituado Commcrelo de São Paulo, 
poucas vezea se encontram noticia» refe-
rente» a eate município, o qnc talvez 
•c explique pela falta de um correapon-
dente nesta cidade. 

No intuito de fazer desapparecer esaa 
lacuna, tornando O Com mc rei o mais in-
teressante para o» leitores desta zona, 
venho trazer para aquella secção esta 
outras correspondência» pura 
ciosas, ficando eu satlifelto 

AN NIVERSARIOS 
Fazem annos hoje : 
A sra. d . Gniomar 

| a r ira, espos 1 do sr 
. LjB'ieira. ' 

r i ô v e a b r a n c a » , i m p a l u d i s m o , otc-
Comliatc se coin a Agua Inglczit, de Gra-
nado. 

O ministorio da Fazenda dirigiu o se-
guinte officío ao presidente do conselho 
fiscal da Caix» Economlca deste Esta-
do : 

• N 15—Em »oluçio ao VOBSO offlcio 
de 26 de maio ultimo, communicc-vos, pa-
ra os devido» fin», ter este ministério 
resolvido approvar o acto pelo qual es-
se conselho nomeon o tenente-coronel Car-
lo» da Silva Araujo para o logar da ge-
rente da Caixa Económica desse Estado, 
por ter fallecido o funccionario que oc-
cupava o mesmo logar.» 

; 

inda do exercicio aobre 
eata base, teremos 33 000:000(1 onro, e 
1S7.2<HH)00$ papel. 

A prnposta avalia e»ta renda em 
33.000:000» ouro, a m . 6 5 0 r f 0 0 5 pa-
pel. 

O» direito» de expediente, da» capata-
zia» e armazenagens, foram avaliado» 
re»pectivaraente em 1.600:000$, 1.100:000» 
e 3.500:000». 

A renda da Eatrada de Ferro Central 
do B r u l l é orçada em 30.(XXW)00«, me 
noa 2 .310^00» 4o qnc a média do» t re 
últimos exercício». 

A renda do Correio foi orçada e m . . . . I 
0.6OOtOQO» no exercício corrente, e a m é - l 
_ loa tre» ultimo» exarcicio» apreaenta 
6.3O2i00G« 

A proposta para 1904 arç» em. 
6 SOfcOoO* eisa verba 

A renda do» tatofrspho», «c iu ide s oa 
deposito» < direito» arrecadado» « a x t r a -

foJorçsdacmS.OOO-.Oüi» 
m euro. 

foi orçada em 
eoa-

per n a t o ( t . l | t 
fadarara a do um por 

Htadoaes 

Pelo mloiíterlo da Fazenda foi dirigi-
do o «eguinte officio ao »ecret»rlo do» 
Negocio» do Interior e da Justiça, desta 
Estado : 

•N. !6—Em respoita ao vo»»o officio 
n . 642, de 2 de maio lindo, com que en-
viaste, por cópi», o qne noa dirigia o 

' ' J 3° julx de paz em exercicio, do districto 
de Itvrapuan, consultando ae a» e»crl-
ptnrai» publica» de transmissão de proprie-
dade est io aujeitas ao pagamento de ael-
I1 proporcional, declaro-vo», p»ra o» de-
vido» fins. que o referido jnlz deve ae 
dirigir 4 Delegacia Fiscal nesse Estado, 
que é a repartição competente para re-
«olver «obre a coninlta de que se trata.-

Hto 3 0 0 r í i » bem empregado», que 
•e dão por um maço de Cigarro» Caatel-
lõei, 

part íçio e n maio i 

Por decreto » 
soldado do V* bati 
do Nascimento, 

»4, foi perdoado e 
l o Berteolíao Freire 

torrado e moído, a SOO » 600 rs . o kito 

coruscanti-s do patrício, quo tornou r i a - .Gi>e» Xobre 
lídade o sonho do francez Jacques Maffl-
lâtre, asphyxlado pelo guanto da raort«? 
Qnantos ? " 

Raros . . . ra r í ss imos . . . 
Debalde,- portanto, cantaste os primo-

res da tua terra, na cpopéii do Nujr» 
Mundo, ó poeta de ampla e n v e r g a d o * ! 
Inutilmente, pois, enriqueceste o idioiaa, 
hmlado aos nossos anccatracs Insos^-ó 
clássico do poderoso estylo I 

Ai.nr.nro F a m a . 

O s c i g a r r o s C * a t e U S o J , dcs-ii 
seu inicio, não deixaram de agrada» b* 
seus apreciadores. ! 

Sob o titulo A reforma Ouro-Frete, 
publicou o Pai; de hontem o «eguinte» 

• Tendo feito oüusã i no »en a r t l A . 
hontem pnblicado nesta folha, o l i «* ! 
companheiro Dunahee do Abranchc». i o 
projeeto |de reforma eleitoral que <m 
i m deveria apresentar 4a Camaras n 

abtnate Onro-Freto, a titulo de curiini-
lade e por no» parecer opportuno, 'ía-

mos abaixo o resumo da» idéas e printi-
paes medfdaa nelle contidas: 

• l ° . São conaíderados, como teadr. a 
renda legal para exercerem o direito de 
voto na» eleições, todo» o» cidadão» bi 
•ileiro» qne tiverem a edadc 
nos completo», souberem ler e es. 
c estiverem no goso de seu» direita 
vi» e politico». " 

Reputa-ae na posae do» direito» 
políticos o cldadáo brasileiro que 

estiver interdicto por lotiSMn ou 
galidade em vlrtnd« de t p M n ç a P 
em julgado, condemnado a pr i 

passada em 
pronnncMft por 

_prêt. exerci 
opa»». 

er r en ti 
« t aba 

0« iHUloaos « 
u commuaidade 

sentença tamt 
dcflnitivamenti 
ínafiançavel. 

2 o . Não p 
voto: 

Aa praça» d 
da a corpo» p 
creado» de Mltir , 
branco da cisa ir 
operários das re 
mento» públicos; 
quer qne vivam t 
t ra i . 

3*. A prova da «dada u r i dada 
diante cert idio doa livro» do re_ 
vil ou doa aaaeutoe do haptiam». 
falta, peio* demais meio» a d a "" 
legialação em vigor, M o delia 
doa: os casados, 0« clérigo» 
»»eras, ea dsutares e bacharel» 
e e» t itala doa petas escolaa n< 
oeaesquer KWtitato« de ewiiti 

* creado» por lei. ea 
tiverem exercido em 

ma 

Chaves de Cler-
Joaqiiim Cer-

A sra. d . Anna Leopoldina de Viiuet-
da Mello, esposa do sr . Lni.-. d : Alinei-
ïs y -Mello. 

A menina I.ilia, filha do sr . Antonio 

major Celestino A'ves Bsstos. 
capitão Antonio Guimarães Ju-

O sr. 
° ,r> W 

pior . 
O sr . Antoni-) de Oliveira. 
O sr. Carlos Schorcht Netto. 
O sr. Ott ) Schlocnbai-h. 
O sr. Einillam da Silveira Fontes. 
O sr. Manoel Xavier de Paula. 

H O S P E O e S E VIAJANTES 
Esteve nesta capital, de passagem pa-

ra Santos, o s r . conselheiro Emilio dc 
Barros, cônsul de Venezuela no Ifio de 
Janeiro. 

— De regresso de sin viagem a Euro-
pa, acha-ae nesta eidadi o sr. dr . CUrls-
llano Costa. 
FALLECI MENTOS 

Falleceram: 
No Rio, os ars Jose Pinto da Cruz, 

Arthur de llagalliãca, Manoel da Costa 
Leite, e as »ras. dd. Maria José de VasJ 
concílios, Maria Benedicta da Cruz e Ro-

Augnsta Gonçalves. 
— Em Xictheroy, o menino Lniz, filho 

do sr . Luiz Gome» Vieira, e a menina 
Hilda, filha do sr . Ernesto Kelly. 
SALÕES 

Os srs. Chiaffarelli & C. acabam de 
ceber, do» afamados fabricantes de pia-

nos Kud, ltuch & Sohn, um magnifico 
puno de cauda, que vSo pôr no salão 
Tbach íaotigo Slciaicat)), 4 disposição 
dos pianistas e amadores desta capital. 

O dist'ncto professor s r . Chiafarelli 
qoer í a i e r a inauguração deate plano por 
ama pianista br-isiliira e, para isso, or-
ganizou um BSVAtico concerto, qne se 
reallsará na próxima aexta-feira, no sa-
lão acima referido, e «erà executado pela 
senhorita Antomeita Sudge. 

ihora d Cecilia 
cantora brasileira 

erto, 
»hoea 

cantando 

poríi 

Realisa-se hoje, no salão Ibach, antigo 
SlciiiitatJ, o 1° concerto do distinoto 
pianista Alexis Grasset. Como já tive 
mos occasiáo dc. dizer, o sr. Grasset < 
uni rirtnose que mereço lisonjeiro aco-
lhimento por parte do noaso publico. 

Abaixo diimos o programina da audi-
ção do hoje : 

I" Suite, Scarlaíll, 'allegro, alle./rel 
to, ticacissimo • 

i"—a) ti Preludio», 4) Etude, cl Ma 
zurlio, ih \"alsa, c) Nocturno, f ) Seller-
zo, C llOpill. 

T—a) Melodia russo, b) Polonaise, 
Liszt. 
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l ' i n < I a i i i u i ( l i n i i ) | a l i a 
A Folha do Xario publica cm sua ed! 

cão de 28 do corrente, cin sua parte edi 
íorlai, noticias do desregramento» da po; 

llcia local. 
—No bairro do Vu(lareira, tera havido 

iucccísivas desorden». devi jo. natural-
mente, í falta de policiamento naquclle 
arrabalde. 

Ainta no dia 19 do corrente, o sr . Ma 
uocl Gouveia, homem trabalhador, lionês 
to e iioirensivo, levon alli umas foiça-
das. dadas por um preto de nome Emy 
gdlo, ou Emilio, qne o deixaram grave 
mente ferido, sem que, para isso, ti 
vesse havido provocação. 

I J a i n p t i i a « 
O corre io desta cidade aollcita a trans 

cripção do seguinte : 
• Dario Bittencourt Maia, desejando sa 
r o paradeiro de »eu tio José da Coe 

ta Maia, pe ie, como e»pecial favor, 
quem o conhecer, dar-lhe informiçües na 
rua da Conceição, n. 38, de»ta cidade. 1 

—Naa proximidade* da fazenda do ar 
Arthur Furtado, apparecen boiando no 
rio Atibaia, o cadaver de ura liotnem, do 

al não foi possível recotihecer-sc a ider 
lade, devido ao adeantado estado de 
composição era que >e achava. 

S . . I o . I o d « B A a - V i s l a 
Foi extlscto o jogo do bicho ne»ta 
lade, eegundo affirma a Gaeeta de di 

Como o referido jornal m aente de» 

pnramente noti-
»e tiverem 

bom acolhimento. 
E»tá entendido que, como correspon-

dente, n lo me afastarei do programme 
deasa folha, c para aqui aó trarei noti-
cia» de iotercase publico, acompanhando-
aa de ligeiros coininentario», quando liso 
fOr preciso, ma» nunca provocando ou 
acccitando polemica» de qualquer natu-
reza. 

E, aem mais rodeios, entremo» em ma-
ter ia . 

A cidade de S. José do Rio ParJo, 
tao bclla pela »na topographi», pela na-
tureza luxuriante que a círcumda e pela 
aua conatrucção de go»to moderno, tão 
prospera pela riqueza de auaa lavouras 
como peta eXpansflo do seu commercio, 
foi impiedosamente visitada pela febre 
amarella, que dizimou uma grande parte 
de »ua populaçfio. 

O terrível flagello aqui apparecen em 
flqs de dezembro do anno findo c só em 
maio deste anno é que deu por finda sna 
execreada missão. 

Durante ease tempo, foi um horror! 
A população, a principio e«pavorida 

com a noticia do» primeiro» caaos verifi-
cados pefa commissão sanitaria, fugiu 
em massa para todos o» ponto», porém, 
mnitos, os pobres, oa deagraçado», que 
ncin meios tinham para fugir, tiveram 
que enfrentar com a morte e Iuctar como 
pod i am. . . 

Para insis de quatrocentas creanças. or-
phams o na maior penúria, hoje aqui es-
t i o " ' testando o valor desses heróes des-
conhecidos, mortos pela febre ou pela 
fome. 

Entre o» qne não abandonaram o seu 
posto c resistiram alli ao fim com herói-
ca abnegação, destacam-se o» nomes do 
vigário da parochia padre José Ancas-
suerd, o do intendente municipal, Antonio 
Joaquim Teixeira e o do delegado do po-
Úcia em exercicio, Urias Carneiro do 
Araujo. 

O padre Ancassnerd adquiriu a molés-
tia e foi tão grave o seu estado, que 
succumbliia por certo, se o braço forte 
da Providencia não amparasse nqtiolle 
que uão se afastou um só instante do 
posio do sacrifício, que lhe foi designa-
do pelo dever. 

Nesse transe angustioso, quando já sc 
dizio quo o nosso vigário agouiflava, aqui 
surgiu um outro anjo do bem, frei Da-
f i r l , que tantos e inolvidáveis serviços 
prestou nos pobres o :ís creanças, que 
jem se pódc elle chamar o apostolo da co-
ridade. 

O intendente municipal, cujas ntlri-
hniçnes estavam absorvidas pela cornmia-

sanitaria, f e* entretasí» 4Btue es-
tava a «eu ali ance para suavisur a »orte 
daquellc» quo aoffriam. 

O delegado Uria» cumpria perfeita-
mente o seu dever, sem embargo do» at 
tritos havidos entre o pessóal do serviço 
sanitário e os agentes da poli-i» 

Uuaudo appareceu a carestia dc gcnc-
ros c a fome o a miséria tornaram mais 
lugnbre o aspecto da cidade, organisou-
se aqui unia commissão dc siccorros, cu-
jos membro» já mereceram refcreucias 
encomiásticas tia folha local. 

Agora quo o mal está extineto, é juBto 
que tributemos nossas homenagens a cs 
ses quo deram provas dc virtudes raras. 

Qne o mui eslii e.vfiiiclo—ê um modo 
de dizer cá da gente, quo não conhece 
as modernas theorias dc transmissão da 
febre amarella. 

Paru nós o inal está extineto, porqne, 
de facto, ha já quasi dous Inezes, não 
apparccí nem sequer utn caso saspeilo. 

Entretunto, para a commissão sanita-
ria que aqui está, o mal só será decla 
rado extineto no dia 16 de julho, natu-
ralmente porque é nesse dia que deve 
morrer o ultimo rtcgom'jia, que mordeu 
o ultimo febrento. 

Dizem que esta c a verdade scientífica 
apesar doa protestos da »ciência a ess> 
respeito, nus o quo é verdade é 'que essa 

a verdade official. 
E' por isso qne o nosso juiz de Direito 

ainda não poude representar ao governo 
sobre a mudança da sédo da com.irca de 
Villa Costlna para aqui, posto que aquel 
le magistrado já esteja bem disposta 1 
trasporlar-se este mez pqra aqui com 
sua rxma. família. 

Entretanto, é certo que para esta 
dade já tem fntrado quasi toda sua po 
pulaçào. que estava fugitiva. 

As' principae» casas dc commercio es-
tão abertas, o club recreativo está func-
cionando diariamente, os advogados, es-
crivães c officlaca do juízo aqui já estão 
todos na lida costumeira. A Camara Mu-
nicipal tem-se reunido em sessão. 

Dc «orte quo par» o povo já acabou 
a epidemia c todos aqui estão sem o me-
nor receio: resta que o governo decrctu 
sua extineção official e so subordine á 
brutalidade dos factos. 

TELEGBAMMAS 
tireis o ctjieclaldocommerci, 

i w T m 

aso. ao 
A família d» marechal Floriano Peixo-

to chegou hoje multo cedo ao cemiteris 
de 8 . Jo io Baptlata e «orneçon s orna-
mentaçto do sarcophago; depoi», muitss 
outra» pexAas alli chegaram condnzind» 
corta»,, ramo« da flores e folhagem, qus, 
depositada», fizeram detapparecer s cr-
ua funerarla. 

No fundo da capella, no» quatro JarrS«s 
de mármore, foram eollocado» rosa» es-
carnada« o amarella». Da abobada peo. 
d Iam featOe» da orchidea», cryaanthaaSS, ' 
monsenhores o outras flore» ornamSa-
tace. Sobre a urna, foi eollocado u m b a t -
rete phriglo e uoia pequena corôa de lou-
ro» presa por fi tas azul e branca, com o 
dist lco—Saudade. 

O general Ferreira Ramos acompanho« 
ao cemlterlo a família do marechal Flo-
riano. 

A'» 8 hora» da manlií, chegou a com-
miaslo do Centro 1'oiitivista o deposi 
sobre o tumulo uma torffa de Icuroa ' 
seguida, chegaram oa ajudante» de or-
dena da presídencia da Republica, tra-
zendo uma corOa de violetas o avençai. 

O préstito teve a mesma organiáaçlo 
doa annos an t e r i o r» . Todos OLEatados 
foram representados por s e n a d o s e de-
putado» . 

HOJE 

T h « a t r o « m V A s m - W 
| > o l y t h » « j n » - C o n o « - t o - r i 

riadf. , „ . 

Requereu a sua 'car ta de naturalisação 
o súbdito liespanbol Francisco Rondon 
Fornaude». 

Foi dispensado o sr . Salvador Belasco 
do cargo do ssrvente do Instituto Seriitii-
tlii rapico, sendo nomeado para «ubstitnil-o 
o sr . Antonio Cardoso Máximo. 

Na Secretaria do Interior, vão ser cre-
ditadas as seguinte» quantias: de 150», 
ao sr . Julio Xavier I^ i te , e de 83*1133, 
ao sr . Henrique Girandon. 

Pelas Secretarias do Ealado foram re-
quisitados os seguinte» pagamentos: 

Agricultara 
De 4:!)705>707. á Companhia de Gaz do 

São Paulo; de 250», a Felismino Pinhei-
ro: do !);iXK». a Benedlcto Duarto Pas-
sos- do .",:«20$800, a Zerrener, Bfillow & 
C . ; ' d e 1IK-S-J45, 4 Prefeitura Municipal, 
e de 3:5762», a Llon & C. 

Interior , . . 
De «yutfíoo, aos fornecedora do Insti-

tuto Serniiitlieraplco, e de 353$10O, a d . 
Anna Teixeira da Co»ta. 

A bordo do vapor Allaiilifue, cjbjpou 
hoje a esta capital o conselheiro Caitlello 
Lampreia, miuistro plenipotenciário d s 
Portugal junto do governo do Brasil. E m 
companhia do illustre diplomata, v i e r a s 
suas exemas. esposa, mãe e i rmã . Mui-
tas íissociaçõeB portuguezas dirigiram-se 
em lanciia» para bordo do AllantíQOe^ 
onde foram levar saudaç3ea ao misistro 
de seu paiz. A coxmissão de recepção 
offereceu á senhora do conselheiro Lam-
preia riquíssimos boiiqncts de f l o r a na-
turaes. 

No momento em que o Atlantiitne 
transpunha a barra, trazendo hasteado a 
pavilhão portuguez, a fortaleza de Santa 
Cruz deu as salvas do estylo e os navio» 
da divisão naval fizeram as continência« 
devidas á bandeira portugueza. 

0 ministro de Portugal veiu para terra 
em lancha do Arsenal dc Marinha, dd 
barcaudo no cães deste estabelecia 
militar, onde foi recebido pelo respectivo 
Inspector e alta» auctoridadc» clvi» e mi-
litares. O batalhão de Infantaria dc ma-
rlr.lvA faeuaoii em coutiiuufcvi- JuPWHUilm - -
de musica tocou o hymuo portuguez, na 
occasião do desembarque de s . exc. No 
cae» Pharoii.r, temou s. exc. o lanilaii, 
que seguiu em direcção á legação portu-
gueza, acompanhado de multa» carruagens» 
passando pelas ruas Sete de Setembro, 
Carmo, As»cmblca, largo da Carioca, 
ruas Senador Dantas. Passeio, Lapa, C»t-
tetc, Marquez dc Abrantes e Páyaaadá . 

O sr .*barão do Rio Branco, ministro 
das Relaçüca Exteriores, foi representado 
pelo s r . Pecegueiro do Amaral, que loi 
a bordo do vapor e acompanhou a mi-
nistro de Portugal até á legação respe-
ctiva. 

Amanhã, o conselheiro Lampreia vtai-
tará o s r . barão do Rio Branco, na Se-
cretaria do Exterior, e pedirá a s . exc. 
que soja marcado o dia para cumprimen-
tar o presidente da Republica. 

Senado. j | 
Não houve sessão. 

Camara. 
Nào houve sessão. 
O s r , Anísio de Abreu apresentará 

brevemente ura projecto regularisando a 
situação do A:napi, do Acre e da» MW 
sões. Este projecto prevê o caso de ou-
tros territorios que sejam aunexados ao 
Brasil por definitiva solução daa ques-
tões de limites aluda latentes com diver-
sos paizes. 

Noticias aqui recebidas de Natal »obra 
o Estado do Rio Grande do Norte com-
prehcndein, entre outra», referencia á 
calamitosa secca que tem assolado aqucl-
le Estado. 

A respeito, consta, com bons funda-
mentos, que o governo respectivo pediu 
auxilio ao da União, afim de providen-
ciar urgentemente, de maneira a melho-
rar as condíç.Ves da situação. 

E' unanime o clamor da imprenia na-
quelle Estado, a qual pede providenciai 
que »io reclamadas pela situação affU. 
ctiva que ninguém pode deaconhecer. 

Entraram hoje neste porto o» seguia-
t i s vaporee : 

AHanliqnr, pruced M i l a d» Lorde os : « 
Desterro, de Buenos-Aire». 

Sai,iram: /liiligauhia, para Londres ; 
Brilish PriHce, para Nova York Prime 
Fitei Fricderici, para Santo» ; e Sktm 
Ytme, para Nova-York. 

na 
do Com-

Obras do dr . EDIfARDO PRADO, a ven-
da no eseiiplorlo_ desta folli 
l ivraria MAGALHÍ ES « 
morei-), 28. 

Fastos da Diotadara 

ceção va-

Militar no Brasil 
5 $ 0 0 0 o v o l u m e 
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3* SDiçle 

A 5 t O O O o T o l n m » 
V X A C t g D f 

1» BBIÇlO 
9 v o l » » « » 109000 

com o uao do 

torrado e moído, 

Fallecen hoje á noite, ne»ta capital, 
o dr . -Adalberto Gulmarle», deputado f*> 
dcral pelo Estado da Bahia. 

O corpo foi depositado em caas i s 
sua família á rua Larangeirsa, sendo ro-
deado do« membro» do Congre»»o, divir-
ta» peitôaa grada» e sacerdote». O ter 
terro reaii»a »e amanhã á tarde. , J 
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|ied»ão : bem despachada 
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PELA CIDADE W H» HriM raoatos d* V * » f<*t< *>U-
bgulca tenk» «Mo tr»n»mlttlda d* Iqql-
que pari eft» «Idade, tendo npparecido 
já diversos casos suspeito». 

B U E N O S A I R E S , 3 « 
Telegrapham de Annapoiii que chegou 

équello porto » corveU Sarmiento, d» 
armada argentina. 

A Sarmiento permanecerá alli oito 
dius. 

»»SB»l»Ul «•«MohBINABU, XII 
TfHUACXo 

Tend» a aaiwabMa feral doa aedonh. 
Ua deata Banc», em »oislo de hoje, 
aaivldo adiar oa t rab . i l» . da mesma >>>. 
rs o dia 16 da Jalbo proximo futur» \ u 
novo conVIdo oa ar*. acclcnlaU» da t.,i. 
telra Hypethecarla a reuuirem-»» no re-
farldo dia, 4 1 kora da tarde, no log»-
a para aa fins j* annunciados, mleollll 
cudo-oa da que, na fOrina da lo|, t 
semblla dellbarar* oom qualquor que m 
ja a soinma da capital repreasnlado 

8. I'aulo, «7 lit Juqho da 1903. 
JOSE DUAHTE RODHIHUES 

Atteato I 
fla (pi offered 
BiTiti 01 rormlj 
~ 0 formli 
tara da fazenda 
M m r e » « t i d a 

t ' t io k C. dein». 
PÍ7 do corrente DIM-
*a WS00, do »t t l |o 
ire; taxa SOO réia, Ba 

F a ç a n h M poUoiaaa — A potlola da 
capital den anU-bontem, it 10 horas da 
noite, na rua de Santo Antonio, vm doa 
oostnmedoa espectáculos degradantes, em 
que o sabre representou papei saliçnte. 

Assim 4 que por aquella rua transita-
va o preto Ifldoro, que se achava um 
tanto embriagado. 

Ia para a caaa em que reside em com-
panhia de sua mie o de uma Irml, nsquelia 
mesma rua. 

Num certo ponto da via publica, um 
doa rondantes lnterpellou o preto sobre 
a sua procedência. 

Isidoro, embriagado como estava, deu 
pouca nttençlo ao guarda e, tartamudean-
do uma phrase, continuou o seu cami-
nho. 

O rondaote insistiu em querer conhecer 
o transeunte, que por fim recebeu vos 
do prlslo. 

Isidoro, conscio de une nenhuma falta 
liavla ommetlido que lhe valesse a or> 
dem do prisão, declarou que nlo obde-

Nesse momento, o rondaute fez trlllar 
o apito de soccorro e accudiram os ron-
dantes das moa circuiuvizlnhas. 

Todoa entlo, desembainhando o espa-
dim, espancaram brutalmente o pobre 
preto, deixando-o derreado. 

A victims poz-ee a gritar por soccorro 
em altas vozes o, nlo obstante, o espanca-
mento continuava. 

Attrabldos pelos lamentos do preto, 
acorreram ' ao local Leocadla e Maria 
Lulza, raie o iriuS do olfendldo. e varias 
outras pessoas. 

Como aquella* snpplicassem aos espan-
cadorcg que puzessem termo á seenu sel-
vagem, participaram também de algumaa 
pranchadas que o mantenedores da or-
dem distribuíam cégamonte a torto o a 
direito. 

Por fim Izidoro foi transportado para 
o posto policial da Consolado, ondo o. 
metterani ainda numa eujovia. 

Os soldados, esses como de costume sa-
hiram Impunes e, por certo, farlo jus a 
novos capotes, naturalmente rfttos com a 
tropellln. 

A policia, ao que ouvimos dizer, abriu 
um daquella» colebres inquéritos que ter-
minam sempre <_oir u iniiocemía das pra-
ças e responsabilidade da victimn. 

Académicos do Bio—Os académi-
cos do Rio, acompanhados do muitos 
cnlle^as desta capital, percorreram liou-
tem diversos arrabaldes, em bonde reser-
vado quo parliu do largo de S. Bento, 
«o meio dia, visitando a fabrica da An-
tarctica, onde foram cavnlheirosamente 
rccebi'dos, sendo-llicsofferecldo um Innch. 

Visitaram depois a Escola Polytochnica, 
ondo foram recebidos pela congregado 
c alumnos, tocando na occasiSo a bauda 
da brigada policial.' 

Ainda fizeram visita A Faculdade de 
Direito o a outros estabelecimentos pú-
blicos o particulares, nssistindo, á noite, 
ao cspeciaailo quo ora sua homenagem 
se reallsou no theatro Sunt'Anna. 

O académico Joio Wanderley, um no-
mo de sens collegas do Rio, agradece ao 
Commcrcio e ú imprensa paulista cm 
peral a maneira gentil por quo os rece-
beram. 

—Os académicos do Rio, que seguem 
hoje polo nocturno, em carro especial 
cedido pelo governo da 1'ni.lo, agradeçam 
a seus collegas de SSo Paulo o modo fi-
dalgo por quo foram acolhidos. 

Incêndio—O sr. dr. Luiz Piza, che-
fe de policia, determinou quo o dr. Adel-
pho Borba, 1" delegado auxiliar, prosi-
pa o inquérito aberto peia policia do 
Traz, ácÊrca do incêndio que de virou ha 
dias o armazém do propriedade do Dan-
te Bcrtuccclii, á rua Monsenhor Andrade, 

Beclalo: mertfOria •»>«•»« Ä " ' , , ! 
'e|toa ad ettiem, razlo, 50 "/., «o 
ligo 18 g 2°,-!as preliminares da ta- jp»llcat>o do I 

K o r para a coo 
k Poderá I 
Ho da verdade. 

Escola A 
U M . - O direct 

B U E N O S A I R E S , SO 
Pelas alterações feitas no orçamento, 

as despesas para 1904 ficarlo reduzidas 
de 18 milhões de pesos. 

Toda a correspondência deve ser diri-
gida 'directamente ao sen dlreotor-geren-
f e a r . F . r . Chaves.-Caixa F . - S . Paulo, 

Par» annuaclo» e aialgneturae o publi-
co deverá ectender-ao com o administra-
dor ar. Antonio da Rocba Bibeiro. 
Todoa ns pagamentos deverlo «er ra-
tos mediante recibo passado pelo meamo, 
em competente tallo 

a ú í s õ s é s p e c i a e s 

T h e A n g l o - B r a f l l l a n School 
COLIMI« 1100X1,0 IXOLKn 

Villa Mariana — 8. Panto 
Aa aulas daata eatabalaclmento de 

sino primaria a aooendarlo reabrlr-se Sc 
a 1 da julho proximo futuro. Os Inter-
nos devorün chegar no dia SO do corre», 
te, afim da facilitar a organiinçüo dai 
classes. 

O director terá prazer em enviar 4 
eataçlo o carro do collagio para espe. 
rar oa alumnos interno» a seus pa,.. 
quando chegarem do Interior, hivcndi 
aviso prívlo. 

Nfio h* logar par» uovoa aliimimt 
externo» durante o presente auno Iccll. 
vo. 

CIU«UE» W. AKUSTK INU 
Director 

Caixa, 190. 10-5 
8. Paulo, 23 de junbo de 1903. 

Enfermidade das seuhoras. 
RecomrncriJamos o oto do pródigo, 
ao preparado B o y n l a d o r da M.i-
d r» B e i r t o , para prevenir ou alli-
vlar aa panoa»a dores que produzem 
aa enfermidade» das senhoras , mi-
lhares sXo as curas operadas por 
t io poderoáo medicamento. Vende-s» 

em todaa ns pharmaciaa —Deposito: uno-
OAI'.Ia DEI ELO, 103, rua Conselheiro Joio 
Alfredo, 103—Pari. ( 3 m 3 ) 

Feitorai 
de floria de aroeira, angico a mntjco» 
preparado de ef/elto garantido na» affec. 
çíts das visa rc«plratorl»a, como catar-
rbo pulmousr agudo ou chrouico. bron 
chitca, coqueluche, aathma e tosse no-
cturna. 

B a r u e l — 0 . P a o l o (ni) 

BUENOS AIRES, 89 
Dizem que o governo argentino mnn-

d»ríl incorportr i esquadra um dos na-
vios actualmente na Europa. 

P A R I S , 3 9 
O ar. Loubet, em discurso quo profe-

riu hoje, disse entre outras cousas o se-
guinte : que era necessário que se fizes-
se um accordo entro os grandes indus-
triies e o respectivo pessoal operário, 
porque os chefe» ds» industrias nlo slo 
sómcüte capitalistas que gozam egoistica-
mente dos seus haveres, mas que Bio 
tarabein encarregados de velar pela edu-
cação moral e intellectuai e pelo bem es-
tar de seus operários. 

BEI.ORADO, 39 
Um jornal seml-officlat desla cidade 

publicou uma série de artigos violentos 
contra a Inglaterra. 

MONTEVIDÉO, 39 
Segundo se afíirma nas rodas mais 

bem informadas, é provável que a che-
gada do cruzador brasileiro Barrosa, bem 
como factos que se prenderam a isso mo-
difiquem bastante o programma dos fes-
tejos projectados, festejos esses de que 
já se dcu*noticia. 

Muitos brasileiros residentes nesta ca-
pital fretaram o vapor Gnarany, afim 
de festivamente irem ao encontro do 
Barroso, que está cm ponta Jlsns Ma-
ria pintando o limpando o ra co, de-
vendo entrar aqui em 1° do julho proxi-
mo. 

4a flore» d« ar< 
^»«parada déai 
fSea daa vias r 
rbo pulmouar. i 
íbites, coquelui 
cturna. 

B a r o 

O dr. Vit 
• a d i o o 
• r t t a d n I 
e n d o c o r t l 
« U l l a s d e 

n X a d l o o » 
DB. J. ALVES DE UMA—da Univer-

sidade de Paris, cirurgião da Beucflcen-
cia Portugueza e da Santa Caaa.—Espe-
cialidade : moléstias de ejnhnra», d»s 
vias minorias c parto». —Ifesid. : ma 
Brigadeiro Toblss, 94-A. Oonsult.: ma S. 
Bento. SB A (das 12 4s a).|Tolep., 801. 

VB. ADRIANO DE PARR08. ci.isic* 
MEBICA—Consuflorlo: rua do Commerclo, 
P, dn 1 is 8. ResIdencia : rua Ypiranga, 
88. Telcplione, 922. 

MOLES 

rnyi 
Crgami i 

DR. TIE 
DR QUEIROZ MATTOSÒ — Clluica-

medica, esueelolmeiite tie creaiiras. Re-
sidência, alameda do Trlumpho, 24. Te-
liiphone. 8«. Consultorio, rua da 8. Ben-
lo, 61, sala n. 8; do meio-dia i 1 hora 
da tarde. ' . 

WOLE6TIA8 DAB CREANÇAS — Dr. 
Mouteiro Vianna, especialista, com prati-
ca dos prineipnes hospitaes da Franja, 
Italia, Auslriá, Allemanh» e Inglaterra. 
Residência, rga Mari» Therez». 54. Telc. 
phone, CG. ConsultoHo: rti» 8. Bento, 
67. Telephone, CP8; de 12 j t 3. 

DR, AEÜHEM FURTADO—Clinica me-
dica, com especialidade—moiestias do co-
rneíü e dos pulmdes. Residencia, rua da 
I.,herdade, 1QH. Telephone, 82. 

Trata a s 
urlnarlaa fc 

Ccviutt" 
1,1* MiuaTi 

Tel. 

Foi considerado feriado hoje nesta nra-
ca ; bancos Aseaciaçào Counueiçlol, Cen-
tro Commcrcia), Estrada do ferro, Rece-
bedoria de Rendas c diversas casas com-
tierclaes nSo funccionarara. 

S A N T O S , 2 9 

Movimento do porto : 
Entradas : 
Hiate nacional Mousinho Ja Alkngner-

me, procedente do Rio d-i Janeiro, via-
gem 5 dias, curga madeira, consignado o 

JWilogoa Pinto & C. 
^ Y í j r a » nacional Desterro, procedente 
de Bueno» Aireo, Viagem 11 dias, 918 
ton';lada9, carga vários generos, consi-
gnado a F . de Souza Dantas. 

Vapor allemlo Periianibnco, proceden-
te de Hamburgo, viagem 33 dia», 3105 
tonelada», cerga vários generos, consi-
gnado » E. Johnston & C. 

Vapor nacional (jiiaseá, procedente de 
Antonina, viagem 3 dias, 277 tonoladas, 
cargo vario» generos, corsiguado a E. 
Wright. 

Vapor francez Cordoba, procedente do 
Havre, viagem 30 dias, 1595 toneladas, 
carga vários generos, eousiguado a J . A, 
Bouquet. 

Sabidas: 
Vapor nacional Desferro, para o Rio 

de Janeiro. 
Vapor nacional Gnasca, rara o Rio de 

Janeira. 
Vapor francez ItoUe, para Montevideo. 
Vapor nacional Attilio, para a Bahia.' 
Vapor nacional Alexandria, para lgua-

DR. CAMPOS SEABRA, medico eope. 
r»dor—Cer.sultorio, rua 8. Bento, 61, »o> 
brado. Consultas: de 1 ás 3 da tarde. 
Residência, rua Barlo de Itapetininga, 73. 
Attcudc o chamados a qualquer hera. 

Eaoolft Amer icana -Abre se a ma-
tricula, para alumnos novos no dia 1 dg 
julho, no escrlptorlo do Externato, á rna 
de S. JoSo, n. 139, onde aerá encontra-
do o director dai 11 da manhl <a 3 da 
tarde. 

Aa aulas renbrem-se no dia C de j i-
lho. 

líonitB, M. I.Asp, 
3—8 Director 

Sociedade d» Medicina t 
Cirurgia 

Sessão ordlnarla, dl» 1 da julho. 
Sédc o hora» do coatume. 

I o secretario 
4—8 Dn. DeuuiNO CIKTUA 

e quando b< 
lubres e < 
cuidado cm 
3 ou 4 Pero 
lllna dc Clc 
teza de nã 
Aconselham 
como o mni 
yativos. Bi 
para cortar 
diatamente 
por mais te 
sejam. Sã( 
oontra as 
contra ns ) 
quo voltam 
e também 
typliicas dt 
qada« pelo 
pela humid 

Por isso 
cina de Pa 
provar esi 
recommcnd 
doentes de 
perolá cont 
<2 grãos) d 
ma-se 8 r 
começo do 
tas no fim. 

A' venda 
macias. 

O dr. Cl 
pérolas de 

*drato, do l 
rianato d( 
Bortes espe 
BÔas nervo 

ER. BETTENCOURT RODRIOUE8 — 
Consultorio. má 15 de Novembro, 22— 
Consnltas, das 12 ás 2 da tarde. Residen-
cia, iua da Uberdade. 57. T E H E R A N . 2 9 

De Euzeli telegraph,Vil uoticiaudo ter-
so dado naquella localidade um terre-
moto. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade do Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sypkllia e 
meieatias tia pelle. Consultorio: rna do 
6. Bento, 4B, de 1 ia 3 horas. Resi-
deocia : rua D. Veridlana, 67. Tclepko 
i:e, 2t». 

F A B , I S , 2 9 
A Camara approvou o projecto que 

manda installar um cabo telegraphico 
ligando Brest, Dakar c outras ilhas de 
possessíio francera, como Mada.jascar, 
Reunião, S. Mauricio, Terceira, Seigon, 
Polo Condor, Pontiauako. 

Na mesma sessão, foram iuiciados os 
debates sobre a proposta elevando os 
direitos de alfandega »obre o gado cm 
pé, importado do extrangeiro, assiiu. 
como sobre o gado morto. 

Leiam e julguei« 
Caras leitoras 

cCraponno-sur-Arzou, 5 de 
evereiro de 1898. 

«Illrao. ar. 
«Estou satisfeitíssima com o 

Dentol que ^ s . mo nianlôu. 
Cumpro um dever, provan-
do-lhe toda a rainha satisfac-
çSo. 

Tinto» as gengivas todas fe-
ridna por causa üe ura unguen* 
to que fui obrigada a empre-
gar em fricções coutra um ab-
cesso. 

O seu dentifrício curou-me 
completamente. Também fez 
desapparecer o tartaro que eu 
nâo conseguia impedir de so 
formar no3 meus dentes. 

E X T B R I O H 
L O N D R E S , 2 9 

Annuucia-se quo os banqueiros Wer-
nher e Beit offerecem os fundos neces-
sários para construir e equipar uma alta 
escola teelUiica, com a condição do Con-
•oliio conceder uma subven^lo annual dc 
20 mil libras esterlinas. 

R O M A , 2 9 
O jornal VItália nnnuticia que, devido 

aos seus muitos afazeres, o sr. Zauar-
delli, presidente do Conselho de niiniitros 
nlo acompanhará o rei Victor Manoel um 
sua visita á França. 

Os jornaes da nianhl publicam tolc-
grammas de Nova Orleans dizendo que 
^ L corre ojboato de que ^ está se for-
mando ura trtist, afim de fwcalisar o 
commcrcio de algodão em todo o num-

PARIS. 29 
O*?.eiiflffto, na se^BO de hoje, adoptou 

o projecto d j lei creando seis duodeci-
mos provisórios. 

O governo concedeu exeqaatar ao con-
sui argentino nesta capital. 

P A R I S , 2 9 
Na sesslo da Camara, hoje, o sr. 

Mougot combateu a elevação dos direitos 
sobre o gado em ply de procedendo es-
trangeira. O orador pediu que fosse o 
projecto reenviado á commisslo de Or-
çamento, para dar parecer. A Camara, 
por dOfi votos contra 181, rejeitou o pe-
dido, adoptando, por 40G votos contra 
169, os direitos sobre o gado vacum im-
portado, enja entrada fica taxada em 30 
francos, no máximo, c 20, no mínimo, so-
bre cada cem Uilos. 

PARTS, 29 
Por teiegrammns recebidos de Djibonti, 

aabe-se que vários somnlisbcrbera chega-
do» hoje nessa cidade da posscsslo fran-
ceta confirmam o desaatre soífridó pe-
las forças ingiezns fin Sonmlilnndia, con-
fórme telegraniuia recebido no sabbado 
ultimo. 

Aceresccntam cises telegrammas que o 
algente diplomático inglez em Addis Aba-
t a , na Abjsslnia, quando viajava pelo 
BaiKO Nilo, retrocedeu do caminho de 
Ilarrar, em cor.scquencia dos acontecimen-
tos na Soinalilandia. 

BREMEN, 29 
O vapor Ileligolaml, do Ifordentsiher 

LIoiJil, chegou hontem a este porto pro-
cedente da America do Sul. 

confusão, < 
çro do vid 
laboratorio 
ID, rue Jac 
peroln esta 
palavras :-

D e n t i E t a s 
COACIIMAN — Dentista — Rua Diroi 

gado até aprorM; seu cheiro fl 
excellente. . 

«Devo dizer-lhe que dei o 
vidrinho-amostroaum vizinh» 
meu que Boflria horrlvelmeiit» 
de uma raiva de dentes. Fi-
nou logo alliviado, como 
encanto. 

< Acceite, pois. OB mc-ui 
maiores agradecimentos. 

« Assignado: 
MARIA NOPIC 

em Craponne-sur-Arzoh (Loi-
re).» 

Na verdade, o Dentol (agua, 
paBta e pó), ó um dentifrício 
soberanamente a n t i s o ptico, 
jendo tir» "heiro muito agra-
davel. 

Creado segundo os trabalhos 
de Pasteur, elle mata todoa 
os maus microbios da bocea; 
tambera impede e cura corai 
certeza a carie dos dentes, aa 
infiammaçOea das gengivas « 
as doenças da garganta. líTa 
poucos dias, faz os dentes ai» 
vos, brilhantes, e destróe • 
tartaro. Deixa na bocca uin-
Bensaçüo de frescor delicioso o 
persistente. 

Empregado puro em algo-
dão, calma instantaneamente 
as raivaB de dentes, por mato 
fortes que sejam. 

O dentol o encontrado em 
todas aa casae d« perfumariai 
e drogarias. 

Deposito : í-í i!» J . B.& P®* 
tit, 87, rua da Alfandega, n» 
Rio de Janeiro. ( ' ) 

! A quem tiv 
ferro e cora 
Irendel a com 
)Uro» de 8 'A 
podendo-se | 
promiseo par 
pois de paga 

Também o 
fazenda gran 
anno. Quem 
bastante conl 

Suaiquer oej 
eclmento r 

A um lacra 

X . O K D R E 5 , 2 3 
Foi approvado hoje, pela Camara dos 

lorde, o projecto do orçamento das fi-
nanças. 

C A I H - I E J ' 
torrado o moido, a MO e 000 rs. o kiltí 

ITuião dos l a v r a d o r e s 
RUA JOSE' BONIFACIO, N. 33 

D U B L I N , 2 9 
No Miuisterio da idariuha, eslá so es< 

tudando a organisaçSo daa estações sub-
marinas de Bl/.crto. Oran e Bonifacio. 

S P E Z I A , 2 9 
O professor Murri regressou do Bolo-

nha, não tendo recebido nenhum manda-
do do prislo expedido contra elle ; cons-
ta,'entretanto, que as aucloridadcs con-
tinuam a effeetuar prisões. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
R O M A , 2 9 

A parede projectada pelos guardas 
municipaes e que estava prestes a de-
ilarar se foi evitada, em vista de medi-
das tomadas ulteriormente. 

O TEMPO 
Boletim Meteorológico da 

CommUeiio Geographi-
ca c Geolog lea : 

' 29 DF. J0NIIO 
Barometro, a 0°, ás 7 

horas da mauhl, 702.7 min.; 
•2 horas da tarde, 703.7 
mm.; 9 horas da noite do 
hontem, 701.8 mm. 

Temperatura: minima, 
12"f>; maxima, 18"2. 

Vento predominante, até 
• es 2 horas da tardo, NV,r. 

Chuva (em 24 horas), 
5.5 mm. 

Tempo geral: 
Nublado. 

Vende-se •> 
da Tabating1 

ta-se 1 rua 
Negri). ROMA, 2 9 

O redactor do jornal VItalia, em um 
interview que publicou boje, declara que 
os srs. Pedro Dupui, Paulo Destoruellcs, 
Berthelot, Francis Prcssencd, Valllant e 
Millsvoye so regosijaiu com a próxima 
viagem do rei Victor Emmauoel á Fran-
ça, dizendo quo este facto é muito aus-
picioso, porque significa uma roconciiia-
çSo entre a França e a Italia, reconcl-
liaçSo que será uma garantia para a paz 
da Europa. 

O maestro 1'ucciui está quasi comple-
tamente restabelecido da enfermidade qno 
o obrigou a guardar o leito por alguns 
dias. 

Antonio & 
rola de Mas 
<le participa 
lista que ea: 
publico dou 
massagistas 
nUe acaba < 
n. 81. 

Faz-se ta 
C i l l o . 

B U E N O S - A I R E S , 2 9 

O ministro das Obras Publicas aasistiu 
hontem á solennidade da iuaugur»çlo das 
obr£s de saneamento da cidade de Salto. 
A proposito, celebraram-se pomposas fes-
tas commemorativas do facto, e as au. 
etoridades da nomeada cidade offerece-
ram ao iilnstre ministro das Obras Pu-
blicas um lauto binqnete, durante o qual 
»o trocaram brindes enrdialissimos, sendo 
wnito festejado o distlncto representante 
fo poder executivo. 

B R E S T , 2 9 
No mcctiiig reaiisado hoje pelos alum-

nos antigos da Escola do Commerclo, o 
respectivo professor fez orna conferencia 
provando que a Inglaterra era a melhor 
ftegueza da França. 

Eoffre d-
qiriu nâo 

FOLHETIM Temia nm encontro cora Mathilde e 
esperava evital-o até á hora do jantar, 
agindo do modo que nlo se vissem a 
sós. Torém, mal se voltou, depois do 
ouvir a resposta do ereado, abriu-se uma 
pequena porta disfarçada sob as pintu-
ras, e Mathilde falou no quarto, chaman-
do-o. Voltou-se pallido e estacou como 
se dedos gelado» o prendessem pela gar-
ganta. O lacaio abriu, e Bosio encontrou-
•edeante dos olhare» de Mathildo. 

—Entra, disse ell», preciso falar-te. 
Obedeces, em silencio, e acompanhou-

a »té ao quarto de toilette, através 
de nm estreito corredor. Mathilde fechou 
o quarto. A luz do meio-di» entrava 
gloriosamente no aposento, por duaa ja-
nelias alta», illuminando tudo, transfor-
mando em rôr de sangue o tapete car-
mezim. E Mathilde, de pé, envolta n»s 
dobras do roupio esenro, appirecia so-
bre um fundo resplendente, eomo se 
emergisse de um banho de luz a phyaio-
nomi» morena e forte, cem o relampa-
go do olhar a illumlMr-lhe o rosto som-
brio. 

—Porqu» «abiate hoje cedo sem me 
ver ? perguntou ell» em tom espero. 

—E porque Taqaisara te procurou tio 
cedo, ae apenaa o eooheeea ? 

—Certamente s lo s mandei cbamar I 
disse Boaio, embaraçado. 

—Elle ulo T«ÍU eem motivo, vhrto que 
nlo é teu amigo; veln, de carto por algu-
ma rai lo particular, replicou Mathilde. 

Bosio nlo respondeu; encaminhou-se 
para a mes» a abriu nm livro, olhando 
distraidamente par» o titulo. Matbilde 

é amigo de Oianluca; é clero que trouxe 
algum» incumbência. Quo disse elle? 
Quero saber! 

—Elle veiu, porque osalm lhe aprouve, 
respondeu Bosio, olhando ainda para o 
livro. Gianlnca nlo o mandou; elle vein 
saber se era verdade que eu ia me ca-
sar com Verónica. 

— Foi juatamente o que eu «uppui 
que respondeste ? Com certeza disseà-
tc que Isso estava qu»»l resolvido, nlo f 

—Tivemos uma conversa muito longa; 
nlo me recordo de tudo quanto disaa-
moa. 

—Nlo te lembras de lhe tivesse» dito 
qne caaavas ou nH^cem Veronie» ? ' i 

Ell» riu-se com rsiva, adeantando-ap. 
—Deixa esse livro I disse, imperioaé. 

Olha agera para mim; assim... e diza-
me toda a verdade. 

E collocou brutalmente a mio aobrelo 
braço de Bosio, obrigando-o a voltar-se. 
Bosio sentiu esse golpe de vergonha qae 
fere nm homem pela» costia, quando a 
mulher è muito maia forte para obrigai) 
brutalmente a cumprir suas ordena, ^ k 

—Eu disae-Ihe a verdade, respondfel 
E suas facea pallldaa se coloriram » 

inútil cólera. 
—A verdade I—O semblante de MathSde 

annuviou-se. Coma? Que lhedueeste?, 
Bosio alegrou-a» um pouco, por havel-a 

assustado. 
—A verdade, disse, procurando appa-

reatar indlfferenoa. Juatameate Isto I «tf-
xei-o comprebender qne nada ha de de-
finitivo e o contrato a io esti fechado, 

Mathilde estava calada e neua o M l 
pareciam iontar-ae aluda mal», e m q n d » 

mento mortal de uma derrot» certa. El-
la draejaria arrancar-lhe mais que o as-
sentimento silencioso que elle fêra força-
do a dar na véspera, e nlo o deixaria, 
emqnanto elle nlo promettessc casar 
com Verónica. Sentindo o medo e a in-
certeza dlmfnnlr-lhe a já escassa cora-
gem, andou vagarosamente. Depois, en-
vergonhou-se, e num Ímpeto repentino de 
bravura, chamou um carro que passava 
e dirigiu-se rapidamente para o Palazzo 
Macomcr. Perguntou por Verónica, rrsr 
ponderam qno se achava no quarto. 
Elle nlo qulz mandar-lhe recado. Com 
grande ntisfação da Bosio, Gregorio 
havia »aliido, logo depois do almoço. 
Desde a véspera, Bosio nlo via o irraio 
e nlo desejava encontrar-se com elle a 
sós. Havia de ambos os lados faltaa 
monstruosas, e er» preferível app»rent»i-
mutua ignorancis, continuando a horrível 
farça, como se cousa alguma houvesse. 

A mínima palavra indiscreta romperia 
a bolha já preste» a explodir »ob » pte»-
slo dum vento infernal. 

Bosio entrou na aala principal, pira 

fjergnntar por Verônica; atravessou o 
ongo salio exterior, de muros vermelho» 

e pavimento coberto de esteír», com » 
sua mesa coberta de ptnno verde, e che-
gou á »atecaaar» interna, onde, com 
algum» ostentação, Gregorio havia pen-
durado a escudo com »> armas qntdriu-
gi!lares d» Macemer e Serra, flanqaeado 
por nela dazia de retrato» grandea da 

Tfarrl» 
r qnaedo I 
tri-se, sim 
Cintra, 2 
l i ror dia 

I* tefall 
llrrr mr»( 
die. 

snrta e nervosa. Disse-te eu consaa n>t 
to graves, meu caro ? Nlo me recon 
do qne te di»se... 

—Obnmaste me covarde muitas v e f 
dl«»e Basío. procurando mostr»r mui] 
firmczs, ma», abrandando logo a voz. 

—Oli I nlo foi proposital I rritou 
condessa. Boaio, perdfla-me. Crê qi 
vU lido iutenrl«n«v» dizer tara coma 
ai-ienio-te I _ Afr'reeiitas que eateu nerv 
sa í fiUe-me na» perdias I 

DcnUela 
e r»« . 1 

de atarrkí 
a tobá me 

cri titio do original inglês, especial-
mente para 

« O Commcrcio dc São Paulo • 

C A P I T U L O V I 
Bosio, tomou a -direcçlo da sna casa. 

O padre, dlstrahidamente, experimentava 
lltrodnzir a chave na fechadnra, cm-
qo-trto os seu» olhos acompanhavam o 
•mato até »o canto da ma. Depois, 
•Modo o vulto gracioso de Bosio de»-
Ipparecen, deu uma volta á fechadura, 
SOOpinado, e entrou. 

A principio, Bosio caminhou de pressa, 
afrouxando depois o passo, á proporção 
tíntt se approximara do veiho quarteirão 
Onde »•! erguia o Palazzo Macomer. Co,no 
pceatree a todes os homens de tal indc-
k • sa* heaitaçta cresceu, quando elle 
H a e l b i u qne ia dar um passo decaivo. 

A ' s m o ç a s • s e n h o r i a 
Tendo s» recebido da Paris o E 

preclao, é haja melhor preparados 
dlçãooalo eia fr»»eo» com rolar» 
iro a fieis eapooja» venixlaaa», i 
maio Segreda ia Btllaa, para 
v»r, ehres t a aformeaeár a |*B*. 
lai-« a ex. I n j u r cempieta«»"«« aa • 

—í«is oem : i-orqu» aio ? perguntes 
2??,.! lnelpaameníe, arrediundo u ao». 
Blbilid«da do eooaaiho de Da« Teodora. 

voa aalvarl ' 1 ' 
, ! VOTI*»''» d lato, Bosia I CM 
feaMr (ado a Rffrer ama rsroaa I Elia 4 
Sorra, como e« e, posto quo »lad* so-

rtaolvraío »er «aal a tocte-
mente, nlo haver* poder tafluaa «as a 
desova em contrario Ria a t . 4 i f dif-
feraate de ale». Boaio! Crés mo, porque 

BOmtm t . 1 . 



Charutos Hamano» 
* 

IEZLER & HOENING 
B E O M H O E I R A 

Atleito com Inteira conflui ça que o 70B1UÇ10A •CHOMAJUJL 
fle (ol offcracldo • t i l i escola pelo i r . Rodolpho ttalioaiakar, «xtlogulu completa-
jSenté 01 formigueiros atacado». 
<* O formicida fot appll«ndo em vario« formljnelfe» relko«, em ttrra» de eul 
t i r a d» fazenda anr.eja, dando um resultado prompto • «atlafactorlo, ao paa*n que 
«•m ttf*tMaa ippHoaçBe» d* formtddM d* o« troa fabrtoaiut«« o r«-
« a i todo f o j un l lo . 

Oa formlg-ual roa f l o a r a r a ex t tnc to» c o m p U t a n^fi i t« eom uma aó 
jppllcaçío do T o r m l o l d » lohontake i - , parecando-m» n r oaaa liiv»H{lo a me-
lhor para a completa extlnçlo d»» formiga», que tanta daittoo causam A lavoura. 
» Poderá fazer deato atteatado • uao que achar coavenlaote, pola é a cxprci-
j l o da vardade. 

Eacoia Agrícola Pratica •l.nls de Queiroz-—Piracicaba, 16 da deienbro l a 
UM.—O director I .vcuxo J . DI ALMEIDA 

Uatooa dapaaHario» am • . Vaulo 

O cKurgllo dtiitbta f a l b e r Vitral 
cura qnahujr doute, f o r MUI dofldo qua 
»«ja, agj U hora., coto UM Brateiai da 
aoa IBWÇIO Obtura a » i á l | a « a , a al-
ai artificial, a «malte, a m i t t o «a máà-
na, por h t m . Obtura a i f f i f a r 100 
< 20*000. 

Iteataura dantta a ouro, por sala 4|f* 
flcll que ««ja, por 25» a •lOf, (a»« emorj. «indo o preceaao bruaco do aar ta l l f f . 

Impa oa diataa a «a torna alvo» »or SX 
a m Kjtri l « n k p «em d»r p í r 6 f í 
Cotloea dentadura» com fá a«p chapai j 
dei,te» a pivot, cora» de ouro e IncrOI-
t r r t f t f d j brllhantí». Trata da« molei-
lUa d« beeca e corrija a» anomàlUa den-
taria». fiada» •• trafalhA ato «aranti-
doa por muito» anno« e praWcaíoa »em 
a mínima dor, maarto ca« peuoaa mala 
nervo«»«, a» coMuliprlo capr jçWment» 
loa)aliado, com tida» M coídl«M« h « l 6 
nicas e cem ag]Mrelho« d«« mala moder-
no«, obairvando a rigor Oaa <|ptl-p«pala, 
*v"»a«lti»4«i f«lJM n>*lTin»A« ÍÍAM fti«U rdli-
tuibmadoa da cirurgia dentaria. 

(.'cnaultaa o operate», da« 8 hora» iã 

Ída tarde. (>") 

lua de & Bento, 31 
M r f ú j i t ^ 

k ILÉÔTÃIOIDADE Peitoral 
4a flore» d» »ro »V,.. antigo e mntarab», 
preparado dèj^jjfr,./garant ido nua affec-
fSe» daa vlaiT^pkCoria». corno catar-
rho pulmonar, agudo ou chroulco, bron-
chite», coquelucuo, aathm» e toaa» no-
cturna. 

Baruel—B. Paolo (m) 

O d p . V i r T ä t ö T B r a n d ã o 
m « d o u o ( o i i H u l t o r l o p a r a 
• r u a dn I ióa>Vis ta , n . 4 1 , 
a n d o c o r t l i i i í i a a d a p « o n » 
« U l l a s d e 1 é a a l i s . 8 0 - i o 

Telephon«, campatuhaa, para-ralo«, 
•orUmMta ««mptti* 4« t*i«i m ra**«-
riaea pertencente» a eata arte. Fatem-«» 
InatallejOe» a ooncerto». 

L a u r I l a b a a i n u k i 
Itr/o i» Oueidsr, 3—Oalxa pntal.tSJ 

8. PAULO 

Sabbado, 4 de julho de 1903—GRANDE LOTERIA 

MOLÉSTIAS DA PELl.B ! 
S y p h i l i s 

Orgam* genltaes » nrlnarlo» 

DR. VIEIRA DE HELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a ayphlii» e «» moléstia» 
nrlnarl» por proceaao« efflcoxe». 

CcvtuNorb I Betldtnci» 
litA M u t u a , í5 I Alamcda0lette,101 

Telephone, n. 540 (m) 1 

(Eiploruda pela Companhia Nacional deLoierias dos Estados) 
Par» conhecimento do publico e doi nossos agentes no In-

terior, damos em seguida a ordem das extracções da j u n h o 
d e 1903« chamando rua especial attenç3o para os novos 
e. magnificou planos: 

10(000$ por 150 rs.—em 30 

Noa preço» do» bilhete» já cetá Incluído o «ello de consumo. 
Todca ca bilhetes alo dividldoa cm frocçfloa de 160 o 110 ra. 

Ü Ê Ü R A S T M f i N I A 
V i n h o de KOLA-BÂB de Orlando Rangel 

Grande Loteria Esperança 
SEM EGTJÁX.! 

COMMEMORATIVA D A Q U E D A D A B A S T I L H A 
H 8 o h a b i l h e t o a b r a n c a s I 

100.000 BILHETES COM 100 000 PBESIOS!! 
I C x I r a o ç S o e m 1 4 d o j u l h o d o 1 0 0 1 J 

PRÊMIOS INTEORAES DE 

o quando BO habita paizea insa-
lubres e de febres, sè houver 
cuidado cm tomar, todos os dias, 
3 o u 4 P é r o l a s d o s u l f a t o d e q u i -
n i n a d e C l o r t a n , p ó d e - s e t e r c e r -
teza de não se apanhar nada. 
^conselhamos-ihos estas pérolas 
como o mais certo dos preser-
v a t i v o s . B a s t a m e s t a s p é r o l a s 
para cortar com certeza e imme-
diatamente as febres de accessos, 
íJor mais terríveis e antigas que 
sejam. São também soberanas 
o o n t r a a s f e b r e s p a l u d o s a s o 
c o n t r a a s n e v r a l g i a s p e r i ó d i c a s 
q u o v o l t a m e m d ia e h o r a s f i x a s 
e t a m b é m c o n t r a a s a f f e c ç õ e s 
t y p h i c a s d o s p a i z e s q u e n t e s , cau-
s a d a s p e l o s g r a n d e s c a l o r e s o 
pela humidade. 

P o r i s s o n A c a d e m i a d e Medi-
c ina d e P a r i s t o m o u a p e i t o ap-
p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e c o m m c n d a l - o ã confiant.-a d o s 
d o e n t e s d e t o d o s o s pa i ze s . C a d a 
p e r o l á c o n t é m IO c e n t i g r a m m a s 
(2 g r ã o s ) d e sa l d e q u i n i n a . T o -
ina-se 8 a 6 d e s t a s p é r o l a s n o 
c o m e ç o d o acces so e o u t r a s t an-
t a s n o f i m . 

A ' v e n d a om t o d a s a s p h a r -
m a e i a s . 

O d r . C l e r t a n t a m b é m p r o p n r a . 
p é r o l a s d e b i s u l f a t o , d e c h l o r y -

- d r a t o , d o b r o m h y d r a t o , d e va le-
r i a n a t o d e q u i n i n a ; e s t a s d u a s 
s o r t e s e s p e c i a l m e n t e p a r a a s p e s -
s o a s n e r v o s a s . 

p . 8 . — P a r a e v i t a r q u a l q u e r 
c o n f u s ã o , ex i j a - s c q u e o e n v o l u -
ç r o d o v i d r o t e n h a o e n d e r e ç o d o 
l a b o r a t o r i o : Ma i son L. F H K R E , 
19, r u e J a c o b , l ' a r i s . E i n c a d a 
p é r o l a e s t ã o i m p r e s s a s e s t a s d u a s 
p a l a v r a s : — C L E R T A N — P A U I S . 

S 0 : 0 0 0 $ , 5 s O O O $ , 2 d o ^ i O O O $ , 5 d o 1 : 0 0 0 $ e t c . « t o . 
Bilhete Inteiro, 7S400, melo. 8JI700, decimo. $750, íracíío, SI50,. J4 'neluido 

o «ello do Inipoato de consumo. v 

0* pedidea aerlo attendldoa prooiptamente. deade que venham acompanhai»» 
cee reaprctlrae importacclae. 

Acceltan-ae ucute» em todos u localidade» do Braall. Ao» pedido» d» 30$ 
para cima em CADA EXTIUC^AO, dd-ee bJa commlasio. 

Aa remreeaa do listo» gfracj. datas da» eitracgíu, ' proapectoi, car tai« » 
lr.lornia(i!ee, fferSo pr.itoiUs. 
Jp5~AV16ü lili'OKTANTE—Havcr.do locaildadea do egnal nome. ia va/.ea ató n i 

co meamo Estado, * de toda a convealcncia quo SEMPUE nos pedidos seja 
declarado o togar, Estado, estrada de ferro, ou nualijner outra instruoíjio. 
de agueira a ulu haver a menor probabilidade ao extravio d» remes»J. 

1'cüct ot pedidos devem eer dirigidos ó Compstnbia Ma« 
c f o n a l de Loterias dos Estados 

caixa BO COME», lOii—fíJO OU JANEIRO (3.* 0." d.) 
Enúertçt ttlcgraykica : «LOXÍBIADO«»—IUO 

CORREIO, CAIXA 77—B. PAULO 

M a s s a g e m 
Oito Koch Junior protica a mansoRam 

de cecõrdo com oa maia recommendavei» 
preceitos scier.tifico», do modo a garan-
tir oa resultados nas «esnlnte» moléstia»: 

Eniaijncca, nevralgias em geral, acla-
tlca, calmbra», moléstia» d» capinha, 
hysteria dança do 8 . Gnido, aathma, 
moleatla» de senlinro», moléstia» da gar-
ganta. croup, pneuraoni», p!eurl»;o, em 
phvaemn, dj«pepaio», atonia inteatlníil, 
dllata;3o do estômago, hydropinia, doan-
ças do ligado, rins e bexiga, tosse, r l -
chltismo, rhcumatlsmo articular, gottoso, 
mustniar, ertliriti», lympbatismo, anemia, 
paraly»ia?, alrophianiento dos muscule», 
tcndtisetc. 

Eacrlptorio, rua Jo-n- Bonifari-I. ; t j . 

( « r a n d e 

Dirigida por nra liabil coatramestre 
E x e c u t a - s e e o m o a | « p i o h o f> e s t n a n o 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 
VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILB E CASAMENTO 

VESTIDOS TAILLEUR 
Preços baratíssimos 

RUAS. BENTO,14 
HENRIQUE BAffiiSERG (...) 

Vrndtm-so dons bon» terreno» na rni 
D. Verldiona. Para tratar á rua do S. 
Bento, n. Í7, com o cr. Bueno r'—> 

v i s k í A j B O i U i e u r 
ó o mai» enérgico dcbeilador d.w t»»s»es 
asudas e chrouicas, astliinas, coonoluche», 
affecçCes pulmunarcs ctc. Eïija-so na» 
rotulos o firma do S. tioares. 

I l u c n o s A i r e s , , n a r ç o 

( Cantina . . . 
Keaulta lo de lioutoin: j Detona — 

Clrapo 
C a n t e l e ã o 

observação 
Todas aa piluljs n.nti-dyspeptica3 de Heinzelmitnn que n.lo 

tenham rotulo e n c a r n a d o J a assSgnatura —O. Heën-
z e l n n a n n em tinta azul, e u Marca r e g i s t r a d a compos-
ta de tre3 cobras entrelaçadas, formando o raonogiarama O. H. , 
devem ser consideradas falsificadas» 

Vendem-se em todas as pbarmaeias e drogarias 
VIDSO, 3 $ 0 0 0 

ß ] R ) p | i a iiainal Farrea Eimpinsira 

AVISO 
T*revine-ao o publico que a taxa cam-

bial a vigorar no proxlmi futuro mez de 
inibo ó ' i i 1) d. por 19fK)f, on inais 

".Só "U nos pre;o» das tabollaa 3 a 15, 
coii! txcopvâo tab..'INis-Caft>. 4 o 5. 
que nio tím cambio, e sal mais '-1 ".o da 
tabeliã -1-A. 

A tnxa cambial na linha. Funlicnse ú a 
jnesnia io líamal Férreo, com cicep^ào 
'de t»fc. aguardente, labella» 3, 3-A, 3-B, 
4 o 5, que n.lo tím cambio. 

! Campina», -M de junho do 1003. 

Alfredo li tia S. úliceira 
! . — tl inspector geral 

Casa especial de artigos dentários 
F Ü N B 5 J A m 1812, PELOS SEUS A f i T ï ï â S S PROPRIETÁRIO 

A A A A A A A A A . A A Â A A A Á A A Á A A A ® ® 

^ f f f f f f f f f f f W W f f f f f s ^ < 

R u a 1 5 d © M o v e m b r o , n . 2 7 - A 

HOJE 
E X T R A C Ç Ã O 

Incout cslavclmcnte é a tíRAUKA o 
aitihor lonlco até hoje conhecido para 
dar brillio o vigor aos cabello*, comba-
ter a caspa c fazer dcsapparcccr a cal-
»lcie. 

A GRADUA i um prndacto Inteira-
mente nacional, |»yrquanto è súmonto 
feita de veg«taes colhida» na Incumpara-

-rel e riquinima flora brasileira. 
A O HA IX A nada tem ilo nociva, paio 

qno sã pòdc, som o meuor receio, appli-
cal-a na cabeça de qualquer creun;a, 
aiim de faicr o completo extermínio das 
caspas hamldas oo «eccaa, muito com-
tnuus nús mcuiu&a. 

A GRAÚNA fas sumir a caspa era 
•nuito pout j tempo; dá nm enorme vi-
gor ao» cabcllo». torna-o» lustroso», ma-
cios o aedoíos, como velludo. 

A GRAUSA faz nascer cahello». »eja 
qual fot a natureza da calvície ; »endo i 
antiga a caivioie, depende tio admente 
de paciência o eonataocia na soa appli-
cação. 

A GRAÚNA i feita com o máximo 
Cuidado por uma respeitável senhora, 
nul a possuidora do segredo deixado pelo 
iraadB botânico brasileiro que, dc» gen-
tio», ibtevc raize» e fruetos Indígenas, 
dos quaes i feito o maravilhosa tônico 
daaominado GRAÚNA. 
, A GRALHA vende-se nas princlpaes 
jjerfumariu e drogaria» desta praça. 
i Deposito» no Rio de Janeiro, raa do 
Bosario, 27, (»ob.): em 8 . Paulo Ba-
rnel & C. : largo it 84. 3*. 0", d. 

S a b b a d o , II d e j u l h o d o 1 9 0 . 1 ^ - G r a n d e l o t a r » 

goticio Universal 
Uniu a « especial de attigo» dentário» 

fyanuario Loureiro & C.!; 
». R u a <1® S. B e n t o — 10 

* Caixa Po»UI N. 71 
s A o P a u l o *** LUIZ 

2 7 A — B U A 1 5 



de oal e soda pelo processo 
é um alimento completo para o^ 
efleito nas qrianças rachiti£ps e 

A s imitações são caras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo <lo homem 

com o bacalhau ás eiostua. 

O l e a ptipíf.«<!-:io d * f í g a d o d e b a o á l h a u c o m h y p o p h o s -
, p b t t o d o e n l e i a e s a d i o 

R«niciíiu ; • «roparevel par» combater todas as moléstias «os orgams respl-
JJLUIÍOÈ, DE adimiavel efleito UAÃ pessoas frauas, •epeeàalmentü nas crianças ane-
ir.icHB t rimtirn:), como provam honrosos atteatadoi de notabilidade« medicas o 
phatíhíoentlcos. 
•a — — — -

FIBSFFS DA PIBECTOKIA OEÍIAL DE SACHE PUBLICA DO RIO DE JANEIUO 
- i Jltotisif de oltQ ie fígado de bacalhau com hgvoplmpMtos dt tateio ' 

tcdlS, preparado talo sr.pliarraaoeutico Theodoro José de Abreu Sobrinho, é um pro-
iSBptO dttC Ml* bem formulado e inanipnlado. A assoolnçJo dos hypoplios[>hitos do 
«Tejo l ae todio üo / ea de ligado de McaUiau para tratamento das moléstias pnl-
ÇonMW o eítras naV é nraa novidade, mas a boa dosagem da fórmula apresentada 
'peíã peticionário e ma perfeita oiecuçSo e «xcelleíte gosto, deixem-nos esporar 
«tio « prodneto de que nos occnpamos possa muito bom concorrer com os outros 
áíBillirts uno lo desunam aos mesmos fies. 

R o , 14 3c jtwio de 1898. • 

A ÉmulsSo de Abreu Sobrinho foi pelos minis-
tros da Guerr» e dn Marinha' mandada incluir nas tabellas 
rios medicamentos adoptados nos hospitaes de Marinha e phar-
íhficiaa dos navioe de guerra, bem como nas pharmacias mili-
tares de toda a União e no hospital da Brigada Policial da 
capital; tal é a nnyierloridade da Emulsão de Abreu 
Sobrinho Bol/çgtps similares estrangeiras. 

— JiZu~. A . p & u i ú • - - • • •• 
(Ç-.U.1 & O.-rA. ileSo.ua Silveira & 0.— P. V»? de Almoida&C.—Queiroz Mal-

Içt & C.irPharuiioia Castor, o em todas as boas pbarmacias e drogaria -
desta capitai e do inteH«. 

V i d r o , U $ 0 0 0 — d u z l a , Ü 0 $ 0 0 0 

F o g o d a C h i n s , fogos fiuos extrangeiros e fogus 
uacioiiaes de todas as qiHiiidades, L a n t e r n a s ! A r c h o -
tes o Balões. Encontra-se grande sortimento na 

Compagnie das Messageries Maritime» 
Paquebots posta-français 

O esplendido pnqueto pastai 
Société Générale da Transports M a r i t a í h p í 

O E M A R S E I L L E 
O R.RLEBUS VAPOU RTTAXCKA 

42, Rua do S. Bento, 4 2 
esperado do Rio da Prata cm Santos, saltirJ part 

Xiisbôa e Bordeaux 
O p a q u e t e p o s t a l 

Esperado no dia 5 do julho, sahirl depois da indisptmsav.-l de.11 jr I 
G ê n o v a & ] s r & j i 3 o l a a 

Accaitanú.i j>aBsajfeivoj para M ALAGA 
Preços das p a s s a g e n s 

J" classe—Qoa>»a a Napole» ' 31) ! f l . 
4' » — • • • 530 In. 
8" • — • • • UJ f n . 

A Companhia veada passagaas atí Paris nas condlgèSes n j a U t i i 
LU 1'arls. Ida 1* classe, frs 073 Ueiu dito, idas volta. f o l m i . <n 
tilem dito. Idem i ' classe, t'r» 603 ldom idem. dito 2* dita, fri 
liou dito, b* classe, frs 19» ldciu idem. dito i ' .Ut i . f.'l 

Para passagens o maia iaforai;das. com os c msiguatari<i| 
Antunes dos Santos A Q* 

t i l 8. PAULO—lio» da 8. Boato, i3. 
LAI BAM'Ob-Kua 15 do Novemorj. Ui 
tia Jílü l)li JAMCmO—UUJ Primeira d) Mirj* J l . 

ESCOLAS PR0FISSI0NAES 
S ; P H U Ü O esperado da Europa em Santos, no dia 30 de junho, sablrá para 

Montevideo e Buenos-Aives 
Prevines« os srs. passageN» de qao, na agenola em S Paula, r a i l i S . B j u t » 

Í9, vemiem-sc bilhetes de passagens par» todos oi yaporu, qmr íi ja.a eu.il» , • 
tantos, quer partam directamente do tUo. 

1'aia uuia informações, coin os abates : 

A N T U N E S O O S S A N T O I k 3. 
£111 s. Paulo—Rua de 8. Beato, 29. 
Km üantos—Kun 15 de Novembro, 93. 

V A F O T E S T H M S A T L A i m C O S 
d o s a r m a d o r e s L F 0 L G 9 y G. 

de B s ü E ' « e I o Q a s r u a o î , S r a s î l a n d R i v e r P i a f e S ! a a n s r 
t a m p e r t « « o M 

a n n g o r>» pasiAint i is n u VSTV-TOII 
TINTORKITO, do Rio 1 7 d . ,„U m 
BYRON. do Santos . . 89 d . . 

' d» Bio ' * <, J, 

o FAqacTG iicarANuot, DB raïusiBa CL AL EA 

O PAQLISr« 

(Da 5.000 tonoladas da vogistra) 
esperado do Rio da Prata, era 8 de juihoj sakivá para 
B i I O D E J A N E I R O 

C A D I Z 
• ^ L J ^ . X - o A . G - A . 

B A F L C S L O N A 
Marselha 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

Este vapor é »Iluminado á luz electrlca e t e m e s p l e n d i -
das accOinmodaçOes para passageiros de 1», 2» e 3* c l a s s e s . 

Preço das passagens em 8» classe para os portoa aeiru», 
1 5 0 francos, O U P O . 

Os vapores desta linha acceitara cargas e passagairoi par» 
todos os portos da Hespanha, com baldeação em C a d i a , Ma» 
lagu, ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais lafovmaç9e3, ti'aia-3) c jia 
( . . . ) 

Zerrenner, Bülow & C. 
81, Rua de S<> Bento, 81 - S. PAULO. 
10, Largo Hüonte Alegre, IO-SANTOS. 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

TOURNÉE KO L1ÍAB1L da 
f i t i ú rcui [ innbin Kal ianu de o p e r a s - e o m k a s e ope re la i 

à C I I ^ K A l l ^ L l O 
Ua qual laz ( arte a eminente artista 

Juamta M a n y 
I i c p i e t a r i o B : E . A i o o z e p — G . C . G i a c o b s z z i 

Kaestrts eonrcrlailorea e directores da orcliestra : 
I s i g á L c v r e g l í o e P o m p e o Kiccb ie r i 

CI.TIMO F.MI-E' TACLV.O 

T o r o a - f c l r » . , 8 Q d e j m . l i o 1 | 

DESPEDIDA DA COMPANHIA 
Grande festival artístico em booefloio da senhora 

E m p r e s a M i l o n e & C . 

GRANDE < O M P A X M A U K A M A T I C A I T A L I A N A 

Clara Della Guardia 
jDirJgiela pelo a r t i s t a cav. A N D K 1 A M A G G I H o r d d e n f s e f a e r L l o y d B r e i n o i i 

Ouapta-feira, I de julho de 1903 
1" r é c i t a de a a s i g n a t u r a 

É A com a única reprasenta^io da pe<;a em t actos, de V. HARDÜL" 

ll'umlnado a laz eléctrica 
Commandante—H. Hattorff 

fiahlr* U Santos, am I de Julhs, para 
AIO OE JANEIRO, BAHIA 

MADEIRA, LISBOA 
A N T U É R P I A 

L e v a n d o paasaf fe i raa 
• b r b m b n 

P r ^ o e t a . pesMg«, r C U „ . par . A n t u é r p i a e B r e m . » » . 

C W S f S a t * * ^ a « : 

P e r s o n a g e n s 
edora Bomanzoff, Clara delia Guardia; Contessa Olga Sakareff, 

Signora de Tenirnis, Adele Mosso-Kodolfi: Prlncipesaa Ockar, Cie-
is Ipanuff, Andréa Maggi; De Sirieux, Alfredo Robert: Oretcb, 
".onrel, Elenterio Rodoifi; Lorecli. medico, Uere ZaTubnto: íio-

leroni; Désiré, cameriere, Giulio Orlandini; Tchileff, gioielliere. 
Dinitri, groom, Lidia Brnno; Lirillo, cocchiere, Zeno Maccheroni; 
ilizia, Fraeicesco Gennaro; Portinaio, Kuggero Lupi; Basilio, rio-

Uni; Baleslao Laiimkí, Giaüo Orlandi: Dott. Muster, Loren-
11 na no. 

1. Pctcrsbnreo e os «atros em Paris, 

1'ulca rcpresentae;ão da uovi.iíni i opereta em B actos, de C a m i l l o A n toma 
Trava re i , musica do maestro G a e t i v o T o f a n o : O p a q u a t « a l l e m f * 

«alitri, ao dis 1 de jnlbo, para o 

Rio, Bahia, Islsbôa 
R o t t e r d a m e Hambui-ô-o 

f «pores darta OeaipsaUa U a a bot l i c edaMt i - / t J 
u » «Eho d» sisa los pujagairoa U f elaasi 
. . . ^ ' . " J ü T ^ . 0 ? 1 . ^ * * « M U i 4 a . tas «cttrios, t m * H » s s p l e a a « t*mmm»Utim paia p m * * * u 1«, i* d u l 

Terminará o rspécfífblo eolfl a representação da zsntnela em 1 quadro 

Rodolpiii, Orlandi' 

noite 


